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ENCERRANDO SUA VIAGEM A URSS
TITO DEIXOU ONTEM MOSCOU
A^liimlu um iicfirtlo sovlétlco-lugoslavo — Condecorado o mareolml

SSukov — ágrodoelmento no |h.\., soviético
MOSCOU, 20 lAFf») — O

•uAidt» auvietico Iugoslavo (uj
.i.tin às Vâ Um nu pelo*
j,,. -i.i.-m*--. Tiu» tt Ilulüànin.

MOSCOU, 2ü IAPP) -
r,iiviiitts Ilido para íi*-.-/>i

rar a f- no miinilo, Mas, *a
u guerra uo* for imposta
i-atotl mhivI " lh< lllli» i| Ini.,..
•ievipuea •¦ a Iusosiavíh, rumo
iws guerra» preoedenie*, lu.
iar.1i> lado a ladu pela f«-n-
Hdado >i< htimanldnde», >!>•¦

i.mxi hoje u marechal 7m-
Nov, ministro da Defesa da

UrtUo Sovléih-a, „o recebertiu Kremlin, >i„ maus do pre.¦Mesta Tlto, n Onlem jugus-
fava «Im Vitoria. Disse ainda
ZUKQVI «Aceito .-,1,, «inde.
ooiMlo como roconlieeimeii'
tu dos :-i..ii.i.--, inériiu» tias
mem» armailas soviética* em
tmssa luta comum durantu
a ultima guerra curti ru oexército fascista alemAu deocupação, Tenho a convieçAu
de que on povos ila UnlAo So-
vlétlea e ila Iugoslávia mar*
chorão ombro a ombro na

su» Ittm pela \mt o ihíIu so
tia^iinOí,

PAUIS, 30 iAFP) — D
marechal Tilu deixou Mor-
cou às 12 hora», secundo a
Itadiu do Musctiu, oue «livnt*
B°ti .ii .¦•¦..•>. M partida
do prestót<\. da |iep,tblie«
iugoslava, n. i. i de passut
ent rovista u guarda de boi
ra, o chefe do governo lugos-
lavo, que estava em comp»*»
nhia «los principais diriücn*
te» -....i.-Mu.-, proleriu nlgu.
ma» palavra* d« agradeci*
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O iloiMilmlo Kiiiiliti Cario* tjupr wmlim«r it integro du iuqucritu .IumiIíuo — NirtHi-lVmi
llottu — Siillilitriu çom u |in-.i(l»«itli- Uh I*KN, o ri.'M<ut.mruiulor João Vlooüto tltt Costa, doRio tirando du Norte — Na Ai»i»t*mbléin Flum ,1.011*0 o ita Cantara dt« Niterói — Xtotoframu

tmvlntlo* au Ca totó

AVOLUMA*» 
em iodo o

l>ais 4 onda de proles-
to» pelas violem-las libertl-
dtlas du ar, Juscelino Kubl*
t5.ii.-K mandandu fechar a U*
ga da Emancipação Nado*

uai ¦¦ a t n>...• dos Puiiuarios.
MOÇOeS dO =..il>tnl;i-.lail>

chegam aos dirigentes tia L
K. N„ au me»mu tempo que
lelegiamas ile proieato aao
endereçadus ao Caiete e, lias

iriiaiuas tios legislativos, re
presentaniet. da povu verbe.
ram -> atemaiUt as lil«rdade*
demot-raiicns.

O Desembargador João Vl>
eento tia Cosia, membro do

Pirviurio da L K, N. .*, jy„taramb» ilu Norte, manifestou
ao nnanü. Bdgwd íiuviiaum,
Presittenie nxetuilvu da enti-
datle, biid liiitiu éoiMatledagqncm» na u Monrâ

MARKCHAl. TITO

mento dirigidas ao povo so*
vlérico pela aeolhlda m«bl-
da na Unido SovicUe*.
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PREPARAÇÃO DE NOVOS E MAIORES ATENTADOS À LIBERDADE

PARLAMENTARES REPELEM AS AMEAÇAS
DE FECHAMENTO DA IMPRENSA POPULAR

Jl MIO DK 1950 -A; \.' 1811
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DEBATE SOBRE A DEFESA
DE NOSSA MARINHA MERCANTE
Dirigente* moritimou e pa»

laincntareg debaterAo, hoja,
ns 18 horas, na sede da Fede-
'¦'¦>.> Nacional doa Maritl-

mos, a situac&o de nosisa ma*
rinha mercante o a necessi-
dade dc defendê-la, íaee à
trama urdida pelo ar. Juace*

Uno Kubitscliek de entregar
noaso comércio marlUmo aos
trustes Ianques. Trata-se, por*tanto, do uma reunião da
maior importância c< oportu*
nldade, principalmente, ngo-
ra, quando conhecidos agen*
tea da Moro McCormack, co-

Comissão Parlamentar
em Câmara atenta

A ComiKKáo Parlft-jüentar
rriada para aparar aa na-
PonsabilldaOes e apontar os
responsáveis pelas agresafies
do rrae foram vitimas parla,
mentarfs por ocasião do eêr-
co e tentativa do invasão

VITORIA
DO VASCO

SOBRE
0PORTO

Dando seqüência à m
temporada em nosso pais, o
F.C. do Porto enfrentou on*
tem à noite no Maracanã, o
CR. Vasco da Gama, pe-
ramo numerosa assistncia,
sendo derrotado, pelo aper*
tado escore de 2x1.

Os tentos do Vasco loram
dc autoria de Walter e Laert,
na etapa Inicial. Zé Maria,
na fase complementar, í*m
o gol dos lusos,

policial militar da 9Me da
UNE, reuniu-se ontem, cm
sua primeira sessão ordinit-
ria. O corcpareclmento do*
parlamentares, tendo dado o
quorum mínimo regimental,
foi p«|ueno, tratando-*.- dc
questão que tamanha, celeu*
ma havia provocado no pie-n*rio o tão grande repercus-
slo tivera na opinião pública.

Na sessão de ontem deve-
?ia tersido completada a pre-aidôncia. com a eleição, dn
viee-presldente e do relator.
bem como a fixação das nor-
maa que deverão nortear uh
trabalhos. Mais de uma hora
íol gasta na discussão biznn-
ttaa de assinatura 0u não,
p«los depoentes, do depoi*
mento prestado jverante a
Comissão. Finalmente os tra-
brilhos foram encerrados com,
apenas, a designação do Sr.
Raimundo de Brito para a tun-
ç*o dc relator. Nn próxima
segunda-feira deverá «ei- ciei*
to o vice-presidente. Somente
então será organizada a pau-
ta de depoentes a serem
convocados.

locados na dlrcçAo da Comis-
são dc Marinha Mercante,
tratam de transformar o
Ixildc Brasileiro e a Compa-
nhia Nacional de Navegação
Costeira em empresas de ca-
pitais mistos.

O debate de hoje faz parteda luta nacional dos mariti-
mos pela equiparação de ven-
cimentes dos que trabalham
em empresas particulares aos
tios que trabalham em em-
presas atarquicos, pois isto
está intimamente ligado à ne-
cessidade de defesa c desen-
volvimento dc nossa marinha
mercante c dn nossa indús-
tria tio construção naval, am*
bas abertamente ameaçados.

Falim-nos, a rtsptttt, os dapatactot Rifasi temia dt OHwaira, Gtargt*
Galvão, Sérgio Magalhâoi o Critaato Moroira da Roofco — Prototto

doa portiáritf o doa ottodaitaa

Sérgio Magalhães

ESTÃO 
merecendo a mais

franca u decidida réptil-
sa. cm todos os círculos, as
ameaças do fechamento da
IMPRENSA POPULAR e de
outros órgãos empenhados na
campanlia dc emancipação
cional. Nos meios parlamen*
tares, essas ameaças vem pro-
vocando viva c indignada con*
denação do que são testemu-
nho o discurso ontem pro-
nunciatlo, da tribuna da CA-
mara, pelo deputado Uruzzi
Mendonça e os pronuncia*
mentos feitos á nossa repor-
tagem por outros destaca*
dos parlamentares com as-
sento naquela Casa do Con-
gresso.

RAFAEL CORREIA DE
OLIVEIRA

Djsse-nos o deputado e jor*

nalista Rafael Correia dc 011*
veira, da UDN:

— Os últimos atos do pre*
sidente Juscelino Kubitscliek,
como a suspensão do funclo*
namento da Liga da Emanei*
pação Nacional c da União
dos Servidores do Porto, cons*
tituem a preliminar de um
golpe que nos poderá levar
a completa subversão da or*
dem constitucional.

Quunto ao caso cspccill*
co da IMPRENSA POPU*
LAR. o seu pretendido fecha*
mento representaria a pre*
paração de novos o maiores
atentados contra a liberdade
de pensamento no Brasil. A
vingar tal medida, toda a
Imprensa cm nosso pais cs*
tarla sob a mesma ameaça.

GEORGES GALVÃO
Outro jornalista, o depu-

tado Georges Galvão, assim
se manifestou:

— Sou Inteiramente contra
o fechamento dc qualquer
jornal. Seria, sem dúvida, um
precedente perigoso. O mons*
truoso atentado começaria
l»ela IMPRENSA POPULAR,
sob o color dc ser um órgão
dc inspiração comunista. Mas.
depois, que jornal se poderia
considerar seguro?

SÉRGIO MAGALHÃES
Foram estas as palavras

do deputado Sérgio Maga-
lhues. do PTB:
CONCLUI NA 2a PAGINA
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i;.i/i..|. . Galvão
r ,{<?*¦¦*-¦—. f y T **J

Rafael Correia dc Oliveira Crisanto Moreira da Rocha
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ABRE CAMINHO E OBTÉM VITÓRIAS
A CAMPANHA PELA ANISTIA AMPLA
O povo é mais forte que a.s manobras reacionárias do governo do
sr. Kubitschek — Da anis tia aos rebeldes de Jacarèacanga ao novo

projeto de'anistia ampla elaborado pelo Senado
A PESAR da lnsólente inter-

venção norte-americana e
tia doei lidado com que o sr.
Juscelino Kubitschek vem
atendendo às exigências ian-
quês e dos setores mais rea-
cionários, a anistia ampla a

todos os presos c condenados
políticos, vem abrindo cami-
nho e conquistando vitórias.
Através de etapas sucessivas
o povo vem impondo derro-
tas aos inimigos da medida
democrática obrigando a

f. Nus fotos: em cima, a mesa constituída por diversos lideres sindicais; cm baixo, aspecto
parcial da assistência

í

Procuram os Bancários
Uma Solução

Unitária do Aumento
Possivelmente ainda esta semana a grande
assembléia dos bancários cariocas — Conhe-
cidos já os resultados das assembléias de
vários Estados — Importante passo para a

vitória completa
AINDA 

esta semana, possi-
vclmente, os bancários ca-

riocas realizarão sua grande

Quando 
aprofundamos o exame da audaciosa iniciativa do i

governo do sr. Juscelino Kubitschek, pretendendo abolir Ú
ii liberdade de imprensa, temos de reconhecer que êsse é É

Pk '¦*r^BFW IM
apenas o começo de execução de velho plano, mais unia vez I
um pauta, contra os direitos democráticos em geral. Em 31111 %
extensão o enormidade, atinge a todos os brasileiros. %

Nas 
circunstâncias em que esta sendo urdido agora esse §

atentado, o Catete, além de ameaçar as liberdades demo- 0..Táticas, coloca-se cm,posição do achincalhe ao puder iegis- |í -^
latlvo. Desacata o recente decreto de anistia pnra rodos 0. Çj
mantos estavam respondendo por delito de imprensa. Havia, %

my^WkWx CAI áP
M AOS TRABALHADORES 0

10 üiüSMO DO SEPT

orno é do conhecimento público, um processo em andaincn- i ', ,,, ,s c
lo desde o governo Café Filho, no propósito de violar o prin- I no-Mínlrnu que porventura
lipio da livre circulação do jornais Êsse processo, como lo- § ''^om nível; de salário supe-
ilos quantos se forjaram no mesmo sentido até .-. dal a. tio re- | flores aos indicados pelos rc-
ferido decreto legislativo, que é de ontem, não pode siibsis- f. latórios do SEPT.
tir, a menos que o Presldento da República, seu Ministro da f,. Esta grave revelação foi
Justiça o sua policia timbrem cm desmoralizar a decisão do % feita pelo ministro do Tra-
Congresso Nacional. f- balho sr. Farsifal Barroso,

. , t, , „ ,. .. , . ¦... *-prr'i palestra com uma comis-
|*\o rosto, o governo do Sr. Juscelino ja tinha mandado as ^ san tie inutis.-j ais ao se rc*~ urtigas um dos prünelros decretos legislativos de anis- f: fc,.;r ao caso do Pará, onde
Ila, quando usou de uma farsa tipicamente poiicialesca, jior f: „ 

"romiy^áo 
local aprovou o

sua boçalidade, para recollier h prisão o diretor da IMPitliZ*.'- 'á 
<.,.w,rín ãp Ar.nn rr„-/eir0s

SA POPULAR, aotôriamento anistiado. Hoje se esclarece ^ 
S"" '' "

lileiiamente essa suposta mancada dos tiras da Uua da Re- á
lação, com a cumplicidade de um juiz fascista. Tratava-se f.
já então de diminuir o parlamento, objetivo sempre perse- Í.
cuido por Pena Boto o outros novos aliados do sr. Juscelino í
Kubitschek, em sua temerária marcha para uma ditadura ter- |;
rorlsta do inspiração norte-americana, como a de Pinilla na '$.

Absurda confissão do ministro Parsifal Barroso — «Juscelino nâo encampará deliberações
demagógicas das comissões» — Veemente protesto dos sindicatos

sr. Juscelino Kubitscliek
pretende anular os traba-

omissões de -Sala-

CRIME CONTRA OS' TRABALHADORES
O ministro Parsifal Bar-

roso classificou de «absurda
p demagógica:., a justa atitu-
de da Comissão de Salário- '
-Mínimo do Pará, afirmando
mais ainda: • que «ela não
prevalecera; m e s m ò que a
Justiça negue provimento ao
recurio interposto pelos pa- I
Irões».

Assim, u governo do sr. I
Juscelino Kubitschek çlesnu-
dá por completo sua posição
ante os trabalhacloi.es: pre-
tende impor o-; miseráveis
salários propostos pelo SEPT.
No Distrito Federal, o sala-
rio-mínimo seria de apenas
3.400 cruzeiros, quantia que

já foi julgada irrisória até
mobiiío peios vogai, empre-
gádórés da Comissão de Sa-
lário-Minimo.

O governo só fará exce-
ção — frisou o ministro Par-
aiial Bario.o — nos casos
am que os vogais emprega-
dores o empregados cheguem
a um acordo. No D.F a quês-
tão ficará colocada nês-
tes íferinó . ou os .5.190 cru-
zeiros que os patrões pro-
põem ou os 3.400 cruzeiros
...••'-•'dos pelo SEPT

E uma autêntica violência,
uri) (.riine contra u traba-
lhadores o que oretendem pra-

tiear o sr. Juscelino Kubits-
cliek e seu ministro do Tra-
balho.

REUNE-SE 1-IÒ.JE A
COMISSÃO

Hflje. a ComisíSo de Sala-
rio-Minimo do Distrito Pe-

CONCLUI .NA it VAU.

assembléia, que apreciará a
contraproposta dos banquei-
roti de aumento de 28% sobre

os vencimentos atuais com mi-
nimo de 1.200 cruzeiros.

A diretoria do Sindicato es-
tava aguardando apenas os
resultados das assembléias de
bancários de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio Grande do
Sul para a convocação da
grande assembléia. Os resul-
tados de São Paulo e Minas
já chegaram.

UNIDADE
A preocupação principal

dos bancários é a manuten-
ção de sua unidade nacional,
fator indispensável a vitoria
da luta pelo aumento bem
como por qualquer outra rei-
vindicação. Daí os sindica-
tos não terem tomado deli-
berações isoladamente, mas

(Connlitl nu acffiiiitlu wiglnai

permanecer no debate publi*
co e na ordem do dia do par*-
lamento.

A MANOBRA
DIVERSIONISTA DE

KUBITSCHEK
Procurando — como é áeo.

método — iludir a opinião
pública e, dlversionar, o ar. ,
Kubitschek apressou-se erri 

'

apresentar, através do lider
da maioria na Câmara, um
projeto de anistia, na verda-;
de mesquinho c destinado!
unicamente a abrir caminho:
a; conchavos' reacionários do ,
atual governo com inimigos.;
declarados das liberdades co*
mo o brigadeiro Eduardo Go*
mes c' o almirante fascista
Pena Boto'.

Assim se concedeu a anis-
tia aos rebeldes de Jacaréá*
canga que, naturalmente, têm
.direito a anistia, como o têm
todos os • brasileiros • conde-

CONCLUI NA 2a PAGINA '

PROMULGADA
ONTEM A NOVA
LEI DE ANISTIA
O vice-presidente do Se*,.

nado, sr.- Apolõniq Sales,
promulgou, ontem, pela
manhã, a nqvft lei de anis*'
íta aos trabalhadores gre-
vistas, aos jornalistas con-.
denados ¦ o« processados
por delitos dé imprensei e
aos insubmissos do sertô-
ço militar de 10SS até
agora.-O-referido ato deverá
ser publicado hoje no"Diário âo Congresso".

ílllllllll

Colômbia.
I

Não 
se iludam, porém, os inimigos da democracia.'A ini; f.

prensa brasileira não so submeterá, a seu giiante. Kea- %
fflrá, com o mesmo espírito dc autodefesa com que se têm ;§
pronunciado os jornalistas, acima dc diferenças de lõda or- ^
dem, através da A.B.I., da Federação e dos sindicatos tle jor- §
niilistas, do Sindicato de Proprietários de Jornais, bem como f.
tio todos os Congressos Nacionuis de Jornalistas, inclusive o f*idtimo, reunido em Belo Horizonte eom o apoio do povo 

'p
ii do governo de Minas, e a cujo encerramento compareceu o $
i-atididato mineiro ã presidência da Republica, prometendo f.•espeilar as suas decisões. Ú

OZÉAS FOI ASSASSINADO E OS
ASSASSINOS ESTÃO NA POLÍCIA

t) tira ÍPinto Nunes tenta deseiitün&r velha e àet»üioi;;i-.«___ ^_.c.o-•^0 anticomunista — Que se (Ivmirqiive o processo sobre a morte
íie nosso companheiro mas que se entar ^íem as investigações a uma

comissão popular e n?» aos réus

^Jo que nos di/. respeito, nito nos curvaremos; de modo ai- %¦ gunij em face <le tais arreganhos. Não tem sitio gra- %
ças h benevolência, dus iniinitíus da Pátria, mas à nossa de- %
cisão e firmeza, 20111 o apoio dos trabalhadores u do povo. |'
lue a DIPBENSA POPULAB subsistiu, através dos govêr- |nos anteriores, inclusive os dos srs- Café Filho e Nereu, Não pn.os impressionam os brueutús e figurinhas difíceis que os |jcolonialistas ianques recrutam poi toda parte, :|
sm busca de «homens fortes». Porque bem sa-
bemos que a força está é no povo unido con-
Ira a vergonha tio eiitrégidsmo que aí campeia.
A força está ê ha própria nação que não soco-
arará, sustentando „'or todos os seus filhos ns
liberdades democráticas, n soberania, n plena
independência do Brasil.

»"V'*'1fflffitòYl^
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Ui'Ct(s Ferreira

Â policia política [..'itènde" agora ti'aiisformlu' o as-
sasinio te nosso cOm^anhei-
ro Ozéaj Ferrei ra, por ela
praticado, em nova. prõvoçá.
ção anticomunista, Tei i|oji
tazè-lo quando íoi encplitrá
do o corpo de nosso compa-
nheiro rias mate.:'. .; Tijuca
(encontrado pela reportagem
de «A Lnta Democrática»,
porque a própria policia se
recusava a ir vê-lo, *-jjando
avisada por uni funcionário
do cemitério do Caju). Mas.
diante dn dosrnàicáramento
Ha farsa, e tias denúncias ir-
refutáveis aue apresentamos

evidenciando que o crime foi
cometido pela próprio polícia,
os beleguins da DOPS influen
ciaram sobre a Policia Tcc-
nica para apresentar o fato

•'*'. '-tt'. F" r-.-»T>>">
. l'|!t,'ifily ¦';.! > . ;>'l ¦: ;'
do dtiiMnl.r esses cinco in
ses, embora a maioria cia if'~
prensa tenha desfeito o c-
buste do tal conclusão.

OZÉAS FO!
ASSASSINADO

De fato, ninguém acredi
lo» nu acredita nn versão
pela qual a ponciu praetiro'.
encerrar o caso. Todos n

(Cunclui na i>>.l'IIiiiIh pAtrlnHl

IMPÜKTANTE DISCURSO DE
BiZZI MENDONÇA NA CÂMARA

ÚURAMTE

Deputado Britesi Mèndònç

sessão de
ontem na Câmara o sr.

Bruzzi Mendonça pronunciou
importante discurso, O re-
presentante carioca demons-
tra que o m\ Juscelino Ku-
bitschèk, tendo posto de lado
as promessas com que se
apresentou candidato à pre-•idência da República, cai
nos braços dos americanos,
imaginando que será pos?i-
vel. hoje em dia. em face
da alta consciência política
dos mais amplos setores de
no so povo; realizar no Bra-
-ü uni plano de enlreguismo
!• de atentados as liberdades
lrmiocráticas.

Referiu-se o sr. Bruzzi
Mendonça, também, ao edi-
orial ontem publicado pelo
Diário de Noticias», de aler-

ta «"o face dos propósitos
do cliefe do governo, enve-
ledando no terreno da nega-
ção da liberdade de impren-

sa, a começar por uma jtves*
tida poiicialesca, visando a
IMPRENSA POPULAR.

AUTOMÓVEIS
IMPORTADOS Sá

PARA DIPLOMATAS
Com o objetivo de impedir

definitivamente à evasão de
divisaS através da importa-
ção de «Cadillacs» e ou-
_tro§çaiTõsde luxo, o líder
Fernando" Ferrari apresen-
tou a -seguinte emenda ao
projeto de lei n. 1.357-A/1956,
etn tramitação:» Ficam •v**
dadas"às "importações 

ou «m*
tradas de quaisquer tipos dé
automóveis no país sem o»-
bertura cambial adequada^
ressalvando-se, exclusivamen-
te, aqueles que forem impor-
tados pelas Missões Diplo-
màticas estrangeiras, de acdr*
do com a tradição e 03 regu*
lamentos em vigor, ouvido o
Ministério das Relações Bat-
tertorfié exm cada asm*
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# m artÉtí' tmttm^mWÊ^mm^mm^mmÍÊAmrmU

íim.POro b&fe d** emv-erto', o *r. i
e-#m»r#ni<?t-»M-*ri «wI-s*#>«-=«ii"»í, ourm-*,, (-om » jwrf* infer*-*-
mmIm, «I ttfOMQimr >*m tSMb.foiwi*)! * r«J4jjH.io«i-8ii(o*' jtyos
preçeu «iti f««j«* importada, tem qw i**o r***o n impltee»
em qualquer alteração no iajbrehtfu «"•mntrMtl em WOmm,
o MM MM* dueri oqaüiçda de tri^a par datar peivtleomdu
o mm •«noJ! m mareada i*itmn fur ealor ueimu do
real, Ho eom, o mete mwetwita ** /i*í«»hiííí| par fiuna -*
flor*, eolttmdo «i« «ofcrt-1* «1 ''fÍÍ*eoí< ,n, *r, âsWUttO FrHÕjWQ
ikhmftii, m omi*> /»*"« fdeil emitam que io*w « fn-jo
f-f-m '«oníftf. • «mu*».•f^remei, «m É/tt*M «a«'lM«?, como »ttd titto, o «ut*
mmU' Ja preço «io **J«, Serve, a fau>, firo evidenciar
qw o governo e»lâ agindo em um dos .flore** do tou
•arogrroiHot <( dn aUm&StOÇOo,

}*i««s «to ?4!Kí*iáijo 4a Aiii«
«Mora, R»iw»4a. •* m%* d»*
fUj-.rr-stJK p*M'qu« m hOBWftl
te tnt-Ht li» mUmI» v**--
tt m tpHèftu* KubH**hel<

, . m'm qu# ?»***-< jmb* Nit«f»4*
>í •*»((>« Í4fl. m*M» qu# Ufli B0W awiW»wmuriAH* |B flJ|g wrtfii 4# ,ttl § ,,„,,.

(Hubtfí-fkeií gia ¦.<!:>.-¦
|»ard sAbr*?0M*=» da l»!**-**

nal alii-da om*> ti -sr, KnWl«»
.mn. paif«K*i«M de -fomum
.-.ei.!., ..-•.•. os **u** «mie-»5
D-artotuaérieMN, o *r. l*«
ria Unir* anuncia oun»*'f«*aliiMamenlí»" na» uril***
da <*«•(«!(*| ¦- da LmmMIm«

TRANSPORTE
I. hoje l^Iji lii-ililiã u kl.

Kubluchet** ebordnrã outro
j-rfitlto «io f»«l WHWleanle
PK.grsm-1: o do irantportf.
•nlcisdo de forma lio bani»
Jltenta com o "caw Ueh>".
Pela manhí. ¦,¦¦'¦ •»«•
íôlha ««tiver clroilanilo, «•
presidente po-de-vaU», d*«
manchado trn «.urru-us «• etn
plrilampof ptlO Cmete, «Ura
ao. proprietário» da* empr**
...u de Onibui -iu- o aumen»
to á quenlâ-çi de dia»,.,

O fato, por atnal, nio *ur*
pi«¦<¦ !•.¦!•• ninguém: o *r. Ns-
grilo d« Lima, prefeito d«
colete', n»o cansa Re anun-
ciar o prdxlmo mimcnt* dai
pamagim».

ENERGIA
O terceiro K>(or anunciado

pelo *r. Kubltschek. }á tm
franco progre*»o (progrtMo
de rabo de cavalo), é o que

•tu respeito i ni«ti« Com
m i-obrancu doit ími#***».-- «Je
CO<nt)UtllV6l8 IlHUMl**-* I-814
forma "»d valoi*«n" n ga*»».ii-. ua .»iiH«« de «-!«* envasi-
roí, o óleo -:.<«' «ubir* a
monianha. « «Vleo wmbuaU-
v«| BUoftirá à« nuven», o
Utir. -, .r ¦-...-. i! a d« "*'¦

jjonh

E TEM MAIS
O "grupo Ugbf" <nio»5S»Paulo) :a **»-a batenfl.*. a»

UMA GRACINHA
v.-j.,m, 1 o que 4o«?la»-i». a

« i-rü.. d» bmial aum^nlo
u« (•-¦;(«>- n #r. Babrito da
Oliveira Cami»*»-». fiuura d*
pro» -44 "Wall Btreer. que
no momenl». v\ém de -rottp**
thelro da Com*Mi.'* MMIa
!li--|l-|.-!...l.-í Ullldr»». è
ainda um do» nrinrlpal* m»
wmrt* «te »r. KubH«<hek:

wm ptf«r que a eln*a**o d»
.«rifa» aumenta o *ru»io «i«?
vida, é ento qu«" «4o far
multe sentido na »iiua«*ao
•ítspoflllea do tlraill.

O «r. Campou, que è uma
Gracinha, peruo que tetniv
toekkj uni ímbocl».

Em São Paulo

Grandiosa Manifestação Popular
Contra o Aumento de Passagens

Dombm i» nUbu-M da pomni PweoiiéfMB em pMMtta »<• rw»<»
dn capital — «Viva a uiuft© oj»*?ríirl«x»i*tUflaiitll«» p «tAntatla desde
1045c, «n/i mu m» faixtt-H — Omvoeada a im»«u«sin.««• |>or «iirm«-iii«s

sliiilírtiii» p lidfrpft r*4ittitlniilK
:t3u l'-.Ulu.;u ilV.o trirl..

ne> — ivwuis de milharet
4«* *.<¦.-..,-• prc«rrwiim. ho-
}«*, as principais rua» de»ia
Capital, numa grandlo-u» (>*»•
««ata de proiesto conlra o
aumento «ra» passagem «le
nnlbu». <0iu,*4W» 1*4" pri*-
folio To|wl«» PI?»*. ™* u-m*
ImeasA ma***» humana, co.
mo aimla nao 1» Unha vt»to
nMt«! |**ta«lo.

A grande m»ntf«*i!ac*o foi
<»nv»* -.<--» pelo* dtrtgentra
tlndlèaU e pelos e-atudantf».

«JNCEfíTIUÇôES
Foi nr>aiiMda. Inielalmen*

te, «ma c-OMBl rarto *m
ti,-..'..- A A*«embléia Liegís
latlva, quando o# dirigentes
»tndh*al» •- e*tudanliri mani-
fi-siaram aos deputados a

: '--ii- > do povo poullita ao

PETROBRÁS
A oftmtivo, «(/oro. toma o rumo da destruição da

Petrobrá», Invençdot Mcnumt O falo enminoto foi vali-
finada ,-«;.. prdpríu »r. JuttrUno Hibittthtl; no diteurto
de Riburàa Preto. Ma» antes '*•«« ils falnste, a turtaribiti
— oh! ingênua Doloret — ld ««foin btm preparada. lUmi
diter, agora, quo uma subsidiária da ittonaard, «1 Com-
:¦!'¦> "i P-rfnooMlml-ro UratiMm, vem de obter autormçao
pari ronttruir, ao Mo do Refinaria do CubaiAo, uma
fdbrko "que so dttstlna ao fabrico dc negro da fumo".

fí' prédio que so diga niais olpema coita di»ta prvit*
«f«n(« p«* «fc «'«fuá?

Ozéas Foi Assassinado c os
Assassinos Estão na Polícia

PRFTFNDEM IMPOK \0S TRABALHADORES O
MISERÁVEL SALÁRIO-MfMMO 1)0 S.E.P.T.
COHOLÜSAO DA t* PAO.

rior.il voltará a se reunir, poi-
dvclmente para fixar ]a dea-
U vez, ,os novos níveis «le
•salários. O* trabalhadores
«rartocaa —* e Isto foi bem
frisado na reunião Intersln*
dical que ontem M? realinou
— de forma alguma aceita-
rno o dilema cm que preten»
de colocl-Ios o srs Parsiíal
Barroso. Os vogais operários
defenderão o salárlo-mlnlmo
de 4.800 cruzeiros com o Ir*
restrito apoio dos Sindicatos
o Federações, que mobilizam
oa trabalhadores para garan-
tlr sua conquista, com o po-
der de suo unidade de açno.•jq oin-e*™ n*-pfi!* ¦«go •

DEBATE DOS LÍDERES
SINDICAIS

Realizou-se, ontem, a im*
portanto reunião IntersindI-
cal no Sindicato dos Tíxtels,
para tratar das medidas a se-
rem tomadas Bôbre os níveis
do novo salârlo-minimo. A
reunlfto bastante concorrida
redundou em Intensos deba-
tes e sugestões em torno do
«ssunto. Duas propostas fo-
ram enviadas à mesa pelo 11-
der marceneiro Robmo Mo-

rena. A primeira, consistiu
na 1 i*u:*.*, ... ile uma reunião
no próximo dia 28 com lido
ra sindicais de Sflo Pauto,
Minas Geral;*. Rio Grnndo do
Sul, Estado do Rio c outros
Estados que queiram compa*
recer a íim tli* coordenar a
«rampanha cm âmbito nacio-
nal. A segunda para que os
Sindicatos fiquem cm assem-
bléia permanente ató que se*
jam definitivamente fixado*;
e assinados os novos níveis
do salário-mlnlmo em todo
o pais. Ambas as propostasforam aprovadas pôr. unani-
mldade. I

OS Rl^RESENTANTES
Representantes dos sindl*

catos dos comerclárlos, vi*
dreiros, alfaiates, aerovlá*

rios, metalúrgicos, tôxtcls,
sapateiro», marceneiros, cur»
tume e outros estiveram pre*
sentes. As Federações «los
Gráficos c dos Me.aluri.icoK
também enviaram represen-
i.inii".. Os cinco membros vo*
«ais da Comissão de Salário*
Mínimo do Distrito Federal
também compareceram, e
comprometeram-se a defen*
der na reunlAo da Comlssáo
que hoje será realizada, os
1.S00 cruzeiros.

Quando encerrávamos os
trabalhos desta ediçáo os dl*
rlgentes sindicais prosse*
guiam nos debates sobre as
medidas a serem tomadas pa*
ra um vigoroso e Imediato
imnulso a campanha pelos
4.800 cruzeiros.

COSCUMO OA i» r*o.

que conheceram 0*eas Ver-
ivlr* e o* que com ele con»
viveram at" *• vétperaa de
»ow M-eq,.f»tin pela pollcb»-.abem que éle nio et« h»
nsuin que w «li«ixa»#e l«nar
ao «.ulddlo. Náo tinha ne*
nhum mmlvo para tal gwto
ae de*c»t,)cro.

Tanto n»fim q<»? havt*
acertado ,<,u cawnicnto pou*
co» dlaí »r.i*í dc »er «equeji-
irado pel» policls.

Acrwce que, tendo »tdo
ntacad», há tempo», de *»•
turnlsmo «? c**m uma le»fto
no coraçiío, era-lhe pratica*
mente impoMlvel alcançar
um local de difícil acesto,
como a Pedra do Conde, on*
de íol encontrado seu cada-
ver já completamente ih.**-
carnado.

Ozéa* foi a*sa»slnado. Dis*
to nfto há dovlda. Mas as-

.--!••.:¦•!' por «iuem?

QUEM PODERIA PRA*
TtCAR O CRIME?

Também nio ttfde haver
dúvida a respeito. Ozéas
(oi .i* . i;. ..i . pela policia,
oue multas c muitas vezes
detove UeRalmente vários
companheiros nosso* de tra-
balho.

Ozcai. "desapareceu", jus-
lamente, quando se dirigia
de sua residência ã notsa
rcdaçfto, no horário costu-
inolro. Quem poderia té-lo

ABRE CAMINHO-E OBTÉM VITÓRIAS
A CAMPANHA PELA ANISTIA AMPLA

COXCLVSAO DA I' PAO.
nados ou persecuidos por mo-
tivos políticos.

A ANISTIA ABRE
CAMINHO

Mas a manobra do sr.

Parlamentares Repelem as Ameaças
de Fechamento da Imprensa Popular |
-(OonclQ.&o d& primei» página)•*- Um ètro levaria a ou-
tros ainda maiores. Aliás,
acho que as ameaças à IM-
PRENSA POPULAR fazem
parte de uma sequênciu de
atentados ü Constituição,
como o da suspensão do fun-
clonamento da Liga da
Emanclpaçáo Nacional e da
União dos Servidores do
Porto. No fundo, estamos
diante da fase Inicial de um
processo golpista, contra o
qual devemos opor todas as
nossas forças.

MOREIRA DA ROCHA
Declarou o deputado Cri*

santo Moreira "da"'Rocha
do PR:

. — A liberdade dc impren-
sa é fundamental ao pleno«exercício de uma democrá-
cia. Precisamente por isso,
repugna-me a idéia do fe-
chamonto cie qualquer jornal.
PORTUÁRIOS CONTRA OS

ATOS FASCISTAS
Depois de ter estado na

Câmara des Deputados, on-
de entregou, ao deputado
Sérgio Magalhães, um me-
morlal nom 265 assinaturas,
de protesto contra o Impedi-
mento da União dos Servido-
res do Porto, uma grande
comissão de portuários veio
ontem à nossa redação. Após
relatar o desempenho da
missão que a levou ao Pala-
cio Tiradentes, a comissão

formulou enérgico protesto
de todos os profissionais da
orla marítima pelas violên-
cias e arbitrariedades que o
governo está pondo em exe-
cuçSo contra entidades pa-
trioticas e dramueráticas, co-
mo 110 caso da Liga de
Emnncipação Nacional.

Tomando a palavra em no-
me dos seus companheiros,
disse um dos membros ds
comissão:"NSo concordamos de ma*
nelra alguma com as medi-
das policiais e fascistas or-
denadas pelo sr. Juscelino
Kubitschek, que, após iludir
o povo com promessas, pre-
feriu enli-egar-se aos inimi-
gos da nossa pátria. Não
permitiremos que os últimos
vestígios do democracia em
noss.i terra sejam pisoteados
c iniciaremos essa campa-
nha lutando para derrotar
as pretensões de Juscelino
em fechar os órgãos da im-
Prensa livre e patriótica."

MANIFESTAÇÃO DE
ESTUDANTES

Os estudantes das Faculda-
des Nacional de Filosofia e
Nacioinl de Direito coloca-
ram, ontem, nos murais de

suas escolas o editorial publl
cada pelo «Diário de Notí*
cias», em que este matutino
condena a ameaça de fecha-
mento da imprensa democrá-
tica.

Depuseram Parlamentares
Sobre Violências Policiais

Kubitschek náo contava com
o povo, que imediatamente
passou a reclamar uma anis*
lia verdadeira, uma anistia
sem discriminações odiosas,
como a (iefendida 110 proje-
to do deputado Sérgio Ma-
galliâes. Como se sabe, por
ordem do Catete, este proje-
to íoi derrubado p"la maio-
ria na Câmara dos Deputa-
dos. Mas. não podendo fugir
a*-; exigências populares, a
própria maioria leve de apro-
vur um substutivo, já ago*
ra também aprovado pelo Se-
nado, estendendo a anistia:

aos trabalhadores pro-
cesados, condenados e deml-
tidos por motivo de greves.a todos os jornalistas
condenados c processados.aos cidadãos considera-
dos insubmissos das Forcas
Armadas.

A campanha pela anistia
deu, assim, mais um passo
à, frente, conquistando novo
êxito.

NOVO PROJETO PELA
ANISTIA

No Senado, por iniciativa
do sr. Kerginaldo Cavalcanti,
que vem sendo um dos mais
ardorosos defensores da cau-
sa democrática da anistia,
foram apresentadas impor-
tantes emendas ao projeto
originário da Câmara, visan-
do a uma anistia verdadeira.
Os senadores Rui Palmeira,
Atílio Viváqua e Lima Gui-
marães também apresenta-
ram emendas. E o povo, atra-
vés de comissões que se di-
rigiram ao Monroe, fêz sen-
tír aos senadores que a opi-
nião pública exige, do fato, a
anistia ampla.

Por isso o conhecido poli-
ciai Filinto Müller, como li-
dor da maioria no Senado,
não conseguiu, do todo, cum-
prir as ordens do Catete para
enterrar definitivamente o
projeto de anistia ampla. Em-
bora, sob a esfarrapada ale-
gação de que se deviam re-

REPÓRTER-- -PPPULfER
IELEfK: 22*8518

jeitar as emendas para náo
tumultuar o projeto origina*
rio da Câmara, o Chefe de
Polícia do Estado Novo foi
obrigado a aceitar o parecer
da Comissão de Segurança
Nacional, mandando fundir
num projeto em separado as
emendas do senador Kergi*
naldo Cavalcanti e de outros
senadores.

No prenúrio, defendeu vee-
mente a anistia ampla o se*
nador Kerginaldo Cavalcanti,
com o apoio dos Srs. Domin-
gos Velasco e Gilberto Mari-
nho. Na Comissão de Segu*
rança Nacional muito traba-
lhou pela vitória das cmen-
das o senador Caiado de
Castro.

NA ORDEM DO DIA
A anistia ampla, a anistia

quo o povo requer, está, assim,
na pauta do Senado, Juscelino
e seu serviçal Filinto Müller
pretendem cozinhar o novo
projeto em água morna, dei-
xando-o para as calendas
gregas. Mas o povo, através
de dezenas de 1 omissões e
iiàKiúibss i'.i mensagens ao
Senado pode frustrar esta
manobra fazendo que seja
votado, com urgência, e vi*
torioso, o novo projeto pelaanistia ampla.

(•«qutftrsdo "--un Única*
m*nto a policia, como }á o
tèi -com ii*miín« de ouirm
jm-**©»*. Sofrendo de letfto
t.nidifica, t> evidente que
otèst poderia vir a («Ir-ro
tam «• tortura» "mmnali»"
<iue o* alrárioi da Ordem
Política «• Social cottumam
aplicar Aí peiMO?» que lhe*
caem n«u Barrai. Também
sô uma orgmitMiçfto come a
policia poderia muuport«r
um cadáver para um local
de difícil ¦><-<•.->>... como a Pe-
dr» do Conde, • •¦•¦1 «cr nota-
da » deixar ¦ *.'¦¦ ;.<•::;.

AS "CONFISSÕES"

O Ura Pinto >•¦••¦• entre-
t«nto. anuncia ngorn que"comcgulu pro definitiva*
de que 0»in* íol nMaudna-
do". Bcrlit a confissão do§
bcleirulns que o trucidaram?
Náo. Tenta vle uma dc*mo-
rnliriufa provocado antleo*
munista. Anuncia que pr«*n-dmi 01 coveiros Jovellno Fer-
relra e José Pimenta F.° (01
que encontraram os restos do
corpo de Oréas) e "outras
pessoas" (ounls?) e<iue"obt<>.
ve confissões rcvcladorns".
Quais os nresos? Como fo-
r*m obtidas essas confls-
íftcs? Guando o mesmo tira
Pinto Nunes e «eus eompar*
sas andaram Invadindo Ia**
res em Copncabana e nrcn*
detido ilegalmente cldaCfio*?.
na Policia quiseram também
extrair "confi«-s5es" de úm
«lo* presos. Declararam a
esse cldadflo: — "Veja lá.
seu patife. Vamos fazer com
você n que foi feito com
Ozéns". Esta, ,i verdadeira
confissão, n confissão da po-
Heis.

A POLlCfA POLÍTICA
É RÊ

Nós c tôfla a opInlSo Pú-
blica oucremos e exigimos
que selam . IdentlfIcsdos os
assassinos de Ozéas Ferrei-
rá. Mns hão por intermédio
(ins prónrlos assassinos — os
Pinto Nunes o comparsas,
que sob ameaças de novos
assassinas nodem forlar na
rua dn Relacfio vários tino."
de denoimentos. O Inaué-
rito deve ser feito, ngo pelos
réus, mas por uma comissão
popular como a que foi cons*
tlhilda para acompanhar o
raso e teve seus passos em-
bargados pela própria po-
licia.

INVERNO
RIGOROSO

Cstu anu a temperutu-
ry vol ser dus muls bal-
xus, pur issu você deve

: apruveltiu estes preços: Sweter de là cum fei-
! tru u Cri -22U.UU Colete
! de 1& curo feltro a CrS

180,00. AMAURÜ. Rua g(iu AltiUHleiíu, 318, iv un* gdor. Rua vinte de Abril. %
% 7, luju. Atendemos pelo •->.
g reembolso. í

Procuram os Bancários uma
Solução Unitária do Aumento

Os deputados Adauto Lú-
cio Cardoso o Aarão Stein-

bruch foram ouvidos ontem
no inquérito policial sobre as
violências praticadas contra
os estudantes e o povo no de*
correr do movimento estu-
dantil contra o aumento das
passagens de bondes.

Os depoimentos dos parla-
mentareB foram tomados na /
Biblioteca da Câmara dos
Deputados, na presença do
Delegado Olavo Lima Ran-
gel, da DOPS. e do Promotor
Zamlr Gutierrez da Rocha.

Os Srs. Adauto Lúcio Car-
doso e Aarão Steinbmch dei-
xaram perfeitamente clara a
responsabilidade do Cel. Ura-
raf Magalhães, comandante
da P.M..Revelaram ao mes-
mo tempo o fato de que as
ordens rie atacar a sede haçio-
nal dor: «tudantes, sem pou-
par <s representantes do
povo que ali se encontravam,
£óra atribuída ao Gal. Denys
pelos oficiais c sub-cficiais
que comandavam os pelotões
da ataque.

Os demais parlamentares
agredidos deverão; também,
ser ouvidos na Câmara.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

rtU/lHUUS - ESTADO UU RIOConsertos em gerui - Avium-ie receitai*
E. C. AZEREDO

Soja 6 otlclmi: Travessa Silo Matei». 176

SERRARIA VITÓRIA
(«ladelrsí e Materiais para Construção - mulos, leltit.**. Manllhar.Inta, Ctmento. Cai. Loucas Sanltírtat. «te.

JOÃO N. CORDEIRO
Bna Cel. Monteiro de Barro». J9 — EntacSo de Aasíln — E. do K.u

FARMÁCIA S. JORGE LTDÃr
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia è 2692261

Vendemos para pronta entrega caibros teihas,
ripas manilhas esouanrlas cinicnfr. irpia etc

Faço seu pedití<: ;rl<> Ul >b Ü2ÍH t sí.-o pmnía
mente atendido.

2£PÔ$!TQ DE Mttf&H.A«SÍB£ 6ÒKSTRU0ÕE?
ANACLBTO RAMOS MACHADO

Rua General Pólidolo] 1.9 — Botafogo

CONCLUSÃO DA Ia PAG.
decidirem de íorma a que se*
ja encontrado uma solução
geral para todos os Estados.
Foi o que fizeram, por exem-
pio, os bancários cariocas,
mineiros e paulistas, quandodecidiram somente tomar
uma atitude definitiva medi-
ante o pronunciamento do
restante da corporação.

Os banqueiros ofereceram
aos bancários mineiros au-
mento também de 28%, mas
com mínimo de 800 cruzeiros
e máximo de 2.500 cruzeiros.

ORGANIZAÇÃO
Os bancários de todo o pais

preparam-se intensamente pa-
ra o caso de sua luta vir

Í«W————< 
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• a tomar um caráter mais
enérgico. Os cariocas,
por exemplo, continuam
se reunindo diariamente, no
Sindicato, quando estudam o
andamento dos entendimen*
tos com os banqueiros e acer*
tam pontos de vista relatl-
vos ao que deverão tomar.
As comissões de bancos, on*
tem, estiveram reunidos com
a diretoria sindical.

Consideram a proposta dos
banqueiros de 2S%, embora
ainda insatisfatória, um gran-'•-» passo para a vitória com-
pleta da luta, pois, como se
sabe, até há bem pouco, ti-
nham a contraproposta de
apenas 20['".

f—wmtstsiwrj— ewomv^evm-venmMni .ijH«»»«M«»*w»iiw^iCTWM»iB«^»^HHrwiw»a^Ml'j'aMBww^ ,

CLINICA Dü DB. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

específica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher Irrltnhtltdade* fadiga e insônia nos caso.*--
indicados Eniermngem a cargo de técnic. e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populat.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 bon-as.
RUA SAO JOSfi, õü — 9" ANDAÉ —

CONJUNTO, 903 — TEL.: 3^-«'430

li r n li a (> r\ o Desânimo, Angustia Fo-
\\ V K V I I S bias. Insônia. Irritiitnli-'' ,Ji" ' 1 !r riarfe. Wen;osi.smo. 8eníi-

mentos de inferioridade o Insegurança, idéias de fracasso
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

CLINICA P^Vfí» ô-í-llCV

a a*> u e w 4*> ii> iiiaruiiViLiitc
RUA Ai-VARO AAJVIM, a: _

Ho ANDAR ¦ TE1U* SS^sOiÊ

í>r í <?rr.bnis
to? 'ile &S!/ciuiU,yi
cai &ti/4y oi S,ca>a!
tasüss" - U. 8. 4.

->».' ..ifi(i..ii'> 00 =i toU*
do !¦!¦ • i .> ..i».. «iu m>
|i»ai(i, vMte otmi". ua .:• t' .'-¦-
«JOi jotè llochs Mí*fld«**. ÇUFranco, *¦* • ,t -. do* .-.>¦¦.(¦.
O Ai.tni skHtré. t«lo« Itlpol*»-
i ali.!.. À :;. ,!:ltr-!j. .,.- i*. « i
lar tnt-íBral soiWariV4»d*.

A ¦:¦.•!.•'¦• ¦•-iu,:!(i •• «n
Uo. «-ii- i'-»--«•'¦i ••'• « CA-
mara Munldpul. ointe leve
lugar um nervo comício. Fala-
mn». «mire oulros, o» vwea*
.Lm-; Paulo dc Tarso, Jofio
i...i;-..iit., e Marro* Moleg»,
dando, «uno (liorani os •!«
, ¦.*..•• l.-i. üolldarlcdadi- A lu*
ta c»intra o ato do i •• --f--ii••

UNIDADE
Durante toda a manlfeiUi*

çfto, foram wibldo* cartam
nunwrotioii com dlim» alu*
alvo*, à tinldadi* operarloi*»*
tudantll e outi->¦ reivindica*
«^* nentlda* «l«> novo brsut*
li*lro, eiHrf* »«< «tuala ««ita*:
«Viva a união operítrlo-es'
tudanlil», *'•!.. o aum-nn*
to (lan ¦,..!¦¦ ... .* o Centro
A. .¦'. :i:i ¦ • Onio do .«:•.!¦
no lado do novo», iTraHalhn*
dorc* dc S-in ...'.:.* do Sul
pela anUtla * ¦ (•• '-''!*.
«Pelo Sal.'» ri o.Mínimo dc
•lOKí cruzeiro* Imedlniamcn*
te», <Re«ipeiU( ha liberdades».

'-'¦-¦' <¦ 
sssÁ^^^mmMIh WÈ--- .^^%^a9SÉHteL*<i*6L.

PLEITEAM HOTELEIROS

AUMENTO mVm OUE 0 OE 21%
Resolução dn assembléia de ontem — Agência

de Colocação de Def-mpregados
A dlrvtoila do Slndli-ato

do» emprfuadok no «rom<*relo
hcifk-ir» «' -.iinHare*. ficou
.i*.K"ii.'."i.« i**iii aiuembléla
da corporação, ontem, reali-
jada. a negociar com o» em.
pregador»*» uma liado de an*
mento melhor que a of»,r*?'
cida pela Justiça do Traba*
lho de 20 por cento. Apcw o»
novo* eniendlmenios. nerA
convocada nova assembléia.

COLOCAÇÃO
Longamente dUcuildn iam*

bent foi um anteprojeto, fei*
to pela diretoria do Sindica*
to, de criação de uma .t*.-**-.*
clã de colo, .....ío do* mem-
bro* da corporação, destina*
da a conseguir irabalho nos••••:¦¦;•!•• M'!»v Houve h rcti'

NOVO REQUERIMENTO SOBRE
0 FECHAMENTO DA LEN.

( .....I....... dn. prlmrira lulgliuil
dc, ao mesmo tempu em auc
comunicava haver so dirigi*
do por telegrama ao Presi-
dente da República. A men*
.-..•* ;n tem o seguinte teor:

• i«*i*. mi Edgard Buxbaum
Comunicando o envio de telc-
grama ao Presidente da Re*
pública, testemunho minha
.*,«ilidarlcdado ao prcclaro aml-
go i-.-.*.i elevada dlre-«ao «Je
brasilidade que imprime a
Liga. Saudações ufctuosas>.

REQUERIMENTO DE
1NFORMAÇÓES

O deputado Emílio «Carlos,
lider do PTN c um dos vice*
lideres da maioria na -Cama-
ra Federal, apresentou on*
tem requerimento dc lníor-
mações, solicitando ao Minis-
tro da Justiça, cópia auten-
tica do Inteiro tcôr do pro-
cesso em que o sr. Jusccll-
no Kubitschek se baseou pa-
ra decretar a absurda me*
dida do fechamento da Liga
da Emancipação.

Justificando o seu requer!*
mento, o sr. Emílio Carlos
declara ter lido nos jornais
o resumo do Relatório do
Delegado incumbido do inqué-
rito,. Além de verificar que
os Diretores da L.E.N. nao
foram ouvidos no inquérito, o
relatório policial não o con*
vecera das «atividades stib-
versiva da Liga» ou de ser
ela «frente legal do Partido
Comunista».

Assinala a Justificação que
«se trata de ato de profun-
da significação para a sal-
vaguarda das liberdades de-
mocraticas, já que a injus-
ta supressão das atividades dc
uma entidade fere de fren-
te o sistema de direitos e
franquias estabelecidos pela
Constituição.

NA ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE

Na Assembléia Legislati-
va do Estado do Rio, o deputa-
do José Bernardo, da banca*
da do P.T.B., pronunciou um
enérgico protesto contra o
ato do sr. Kubitschek lechan*
do a Liga da Emancipação e
a U.S.P. Considerou o par-
lamentar que a arbitrarie-
dade do Presidente da Repú*
blica representa um atenta-
do â Constituição que .asse-
gura, no art. 141 § 12, o
livre direito de associação.

Contestando as alegações
do fascista Pena Boto, nas
quais se louvou o sr. Kubits-
chek. leu o deputado José
Bernardo os Estatutos da
L.E.N. mostrando que, ao
Invés de qualquer caráter
subversivo, trata-se de uma
entidade patriótica que se
bate em defesa dos interesses

da Pátria o contra os trus-
tes intcrnocionals.

Acrotceniou unida que fa-
..m parte da mesma, dlver*
30s parlamentares a persona-
lidade* de diferentes filia-•.¦"<•• políticas, citando o*
i»cus colegas Braullno Reis,
Gilberto Pires, Aéclo Nanei
c outros.

No mesmo sentido, .cur-
rou o deputado socialista
Geraldo Reis.

NA CÂMARA DE
NITERÓI

O vereador da UDN, à
j Câmara Municipal de Nite-

rói, Silvio Picanço, conde*
nou com veemência o aten-
tacio mandado executar pelo
sr. Kubitschek contra a
LEN,, mostrando que en-
quanto o atual presidente da
República se preocupa cm
ferir fundamente as llbcrda-
des democráticas, nenhuma
medida concreta tem tomn'fo
para fazer face a carèstia
da vida e as dificuldades do
pove. (Da Sucursal de Ni-
leról).
TELEGRAMA AO CATETE
A Aliança de Solidariedade

e Proteção aos Inquilinos,
associação beneficente o ar-o*lírica, com sede à rua da As-
seinbléia, 11, 11.° andar, te-
lefirnfcu ao -presidente da
República solicitando recon-
siderado dos seus atos. con-
siderados como medidas
atentatórias à liberdade ile
associação e em desacordo
com manifestações anterio*
res do sr. Kubitschek.

TROTESTAM OS
HOTELEIROS

Também os empregados
no comércio hoteleiro e si-
mtlpr. "m assemhléln ontem,
realizada, aprovaram por
unanimidade o envio de um
telegrama ao sr. Kubitschek
protestando energicamente
contra o fechamento da i^iga
da Emancipação Nacional e
da União dos Servidores do
Porto. Consideraram o ato
dc sr. Juscelino como um
abusivo atentado às liberda-
des democráticas e sindicais.

peiio aclrrailos .«,..,.,.. jj,.••ti*..!.. reiMilvtdo que o* protentos apntmtanarn emen-
da» ai* u prdxlmi» fcibado e
que, na próxima negumla.
feira, às i:i tora* a lireto-
ria o n* autores ile emen
du* to i .-iinirAo para a exe»
CÜÇ&o da* modifcaçóe» (*e re~
daçftw, No dí» «egulnle, ter-
caleira, uma nova reuiti.'i<.
ii.."-. ampla, serã Igualmen-
le realizada, quando o ame*
piojeto terá mia reduçSo dc
rinlüvo, 

rRÃTOaÍARA
LAVRADORES

Com a |ii<'«nipnç.1o de >ti
nr possibilidade* de melhor
rendimento e modernização
da* lavoura* brasileiras, o sr.
iVrnnndo Ferrari, lider do
1*1*11. nprcücntott a M'i;utiiti;
emenda no projeto de lei nu*
mero ' 1^37*1950. Qualquer
agricultor cm fíen*iço ativo
nn lavoura brasileira, feita a
prova mediante u apresenta-
•ç-So «lo competente rcujstro nu
Ministério da Agricultura,
podei A Importar «llrclamen*
te, para teu próprio uso,
um trator equipado, até
SOUP, com as mesmas van*
'•..¦••:¦¦ do regime cambial
previsto na lei 1380, de 18 de
junho dc '!•.•:"0~TU1CÕLÕR

EM MINAS
O treinador Silvio Plrllo

resolveu transferir o ensaio
coletivo do Fluminense de
ontem para hoje, em pacc do
estado lamacento do grama-
do da av. Teixeira de Cas-
tro. O exercício dos trlcolo-
res será realizado pela ma-
nnha. no mesmo local. Tc-
dos os jogadores que segui-
rão para a temporada no
Triângulo Mineiro estarão
em atividade. Os tricolores
partirão amanhã, às 7 hora*?,
para Araguari, onde estrea-
rão sábado à tarde..

Aumento í dós
Metalúrgicos

Unidus ontem no DNT, em
movimentada reunião, os re-
presentantes patronais e em-
pregados metalúrgicos, dc-
pois de várias horas de dis-
cussãü concordaram em dis-
cutir nas suas respectivas
assembléias, unia proposta de"iÜ por cento, com um teto
de 1.800 cruzeiros, sugerida
pelo Sr Hidclbrando Bisa*
glia, diretor daquele órgão'.

SOCIAIS
NASCIMENTO

Nasceu ontem a garote
Rosa, filha do casal, Dr. Má-
rio A'heli'os e D. Sônia Alhei-
ros, residentes em Botafogo.

"Defenderemos o hóiàe
OperáiiO.-. navais da Ilha

do Mocanguê solicitaram-nos
a publicação do seguinte ma-
nifesto aos marítimos:."O Conselho Sindica! da
Ilha do Mocanguê e a . Co-
missão de Defesa do Lloyd
tomando conhecimento de*
um plano criminoso, e anli-
patriótico de transforma-
ção do Lloyd Brasileiro e Cia.
Nacional de Navegação Cos-

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feitio a partir de Cr$ 900,00
ALFAIAIE POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5" ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-578P

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

K. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de U às 12 e de 16.30 âs 18.30

teira, .pertencentes ao Patri-
mônio da União, em Socie-
dades Anônimas e conside-
rando que o desenvolvímen-
to dessas empresas governa-
mentais é de fundamenta'
importância para a economia
nacional e mesmo para a
soberania do país, vem con-
citar a ' todos os servidores
para que mais uma vez má-*
nifestem amor e dedicação'
ao Lloyd Brasileiro, dérro-
tando os .inimigos que tudo
têm. feito para nos roubar
esse patrimônio." No momento, os Inimigos
da nossa Pátria voltam à
carga, utilizando os mais
baixos e covardes processos,
tentando com isso realizar
um novo assalto ao patrimô-
nio nacional oue, prireih, pela
nossa força e unidaije, será
salvo da ganância dos inlml-
gos do Brffsil".

PEDIDOS: KUA DA CONCEIÇÃO, 74

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS É FTJVAJüCIADOS
Aderência imediata tanto ná superior como na lnfe*ridr. Pontes moveu ytoaehs) e fixas Consertos em 3Cminutos RetopaS de dentaduras 1'uüo rapwr Próteseprópria DR, N. 1S4XÍKO. Rua Elpidio Hoamortô n 'M '

?ob. Próximo üo SAPS da Praça da Bandeira' Diari-mente, eje 8 4$ 19 Horas. Telefone 48-107S. tnforrnaçôè»e orçamentos sem compromisso.

DIKimiH :
PEDRO MOTTA LIMA

RcdacAo c administraoao;

RÜA ALVAKO al.VISL 21
22* ANDAR

TELEFONES*

Portaria iU-S070
Gerínola . ......... 22-4220
SecrMarla 82-29(11
Redação 22-8518

(TENDA AVULSA I

Número do dia ..... 1.W
Número atrasado ... S."0

ASSINATURAS.

I ano  . - ¦ 200,00
6 meses 120.00

meses  '0.00

EXTERIOR :

1 ano  30».00
meses  MO.00

8 tnese*  HIO.OO

SDÜIJllSAiS. .'¦;

NITERÓI ; ttus Viscondf de
ürutruat 464 sob «nla 182

1'ETUOrOl.lS. Kiiii Alenc-iii
Llm-f, 13 1.» dndHr «>la 2-

¦——H -I

; i 1.26
iuu Joio l'iu">-*i
- p-&bi-i*4o

SAO CAtLO. aua <l" <•¦rudantM. M
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I DEPOIS II FECHAR A UEJL FAZ JUSCELINO PROPAGANDA EMTHEGÜISTA
*A Noite», óri-ftii governamental. otcUreoc o i^iwan.™ to d* JK - T^^niomiroN, dn Volte Redonda «inlrlntlvt» priva-ta» do* tanta

«A Nfllie-, ôrgià do , .,i, ,.,;„..=. nariunal e que«r^ebe ¦ =.. =.i... .=,1 direta do Catei»-, ..|.i.---..,i.., L

t*********--'*M*M**'>*************l>p******^ ,.,..,..  
.  —
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PAGINA 3

aprtfeaou-M» on•em em wpliear, ¦godMUMiHe, o t-cniiiit* das ua
P lu».1 pronunciadas pelo ar, Jiimclin.i Kiibiisciieü
| ...iiira o que Me a>mm\m «je •Ja.-uldníemw «**•
% llfjlOí,

Kmbora o t»r. Kubii.*'»t*k u.. --, recorrido aI .'.=...,., do i«»»i»ii»tiii a luta em .!¦-!.-==., ,i,- nas,
I m .•-¦!''• do ivmm minério*, doa interé«.-- Vj-
f líií» dt» nos*»» povo cem o ehoviw»inu, M ódio 0 tt
g ..«;..!...a diante doa imigrante* t^irangt-iro-)
I idOTfnlimo apenas praiicado jair elemento* fa*-
I .jsiií»» que andam de braços dado* cem o atual
I üiivèmo», iodo mundo cemi»m*wlf*u. dt**iit« logo,
| ,,ii.- <-..- estava falando a lingtiagt-ni a-,-, muie*
I ianquei--

Agora, <A Noite» fdjWMttlu um ilrar qual
| quer dúvida QUA por acauã. pairatM» a respeito
I (PETRÓLEO, TÔIUO. ESTRADAS DE FERIU)..,•. i.o no» mialxaniot» — OKrove o jornal do
I governo — da iia-tiinia-triicia do puder público,
£ ma» • - .-.lii.iiainot, a querer mie éle a» incumba úo
I nulo. não •.i.iiit-iitf da educado icontiada em mat*-
fe ia parto -ai-, pataicutares noutros países como oa

Rrtadoi 1'ilido-, i, da wiiVde. du lisim, da lailhiu,
niaa du i-rii,,|».., du lórju, ,i„ t-atradaa da furr*» , -

At-reisteenia -A NoIlHk! «A iiiltiaiitu priva-ladeve »»r MtlmulMlfti levideniaineiu» iw t*iaeã«...i i«-ii,.).„ u qii.» ., . in.., a là-Hidacâu da IH*.iitiiua-i., rm relação ao* minério-. niom-i-Mt-, o
<lUe .ilfinlli. . . • i-!. ... j a -=,,,,,- „,.(!,.,, i,.,..,, ,,,,,.
nrOMtfUO), E para não deixar dúvida* a que »ini-
claiiva privada» #e tvler» Juscelino, o jornal o|j»ciai .ntrM-1,1., <a 1.1'aboraçâo particular «viian-
ueira, «isa enlâo, leria a maior oportunidade-,
rralase, i,i« i-=..n.im. .].., t«.,»i.-, norte amc-riea
MM,
NOHâO POVO LUTA CONTRA A rál-OUUÇAO

Ora. ninguém no Brasil é contra a Inkiaiiva
privada, exovlo em MtOI-M*. como o du i<-u..!<-».
que a ¦ \i>11. -., histórica du-» povoa demonstroui.-i.i.í.in.li -,- diretamenit- cum a própria iiii<-'-ri=•i.-iu-í.-. nacional, o» i-.»,.-= que ouirpgaram a oa»nloraçao do suas jawda-i «•iroHínn»*. ao*, iruste*internacional-, (emrnploat Irã. Venezuela, ele.l vl«ram-*-** n-durido* â condição de infell/i-s colônia».,uiiiiii u,i.i-= a diiaduraa lerroriüiaa mantidas pelou

pr-á-iiia*. irunte-i, O menino i^-i. -i. .i..., om ie|a-
i ... a.« llillti (ali alOtll.i l«

O que I..I.- uu ,*!'ir...ia*, .i.i-.:t-i- .t.» ¦¦... . ai-.-= •;.»(-,».. privada, nem me*>mo a i-ulalanação doi-apítai «airaiiüei-d, em geral, ma-* lusumenle a
MpOÜaflftQ ile iios*<» povo |a*li» n . m. - . -^ .,.;
ii-,,-.-...- (»| noiie <»iiicrii-aiii.a fi j,, i.,, , do» ram-M>
(Havei, dT» rtOMS imlUMria am n.*-...--*,—.»»*--= ianqu-*-,,
i. a =.=....-... da renda narionai quu .;-.-=-. „..,....(,.
lu*»» teali.-aiii einpobret***itdü cada \et mai<> u nof>
mi pai* ¦ ü.-i .¦-.;-.:. a • ..,>;i=.i,.¦=....... nariunal

OJINCIURNeiA
fi .-ii . .-=1 ..i-..»-... eniit-ianto, «,».- o st, JUM0-

lino i»ui.u=. i.« .= «i-..> •i.-i.-:..!.-!;.i.. E não è i--. ara-
so qu<* |.i..in.i..... -.-ii dincnrao artt)Ut-enirt>guiiíia
d»» itiu-ii.».. i-i.-i.. -,.,»i,.. dia*. apó« i.-i conwiido a
infâmia de feiliai* a Uga da Emancipação Nado-
nal e quando trogiia tcamproml-iao a*>t>umido em
«ua viagem ao* E-uado*- Unido*) d» reformar, em
beneficio doa mi*ie*. o Código de Mina*.

Mas o ar. t-...i.ii-.....i vera que o povo bra*i»
iriii, não 11ii-.ii.. oa braço* e saberá defender a
soberania nacional por cima do» gwernanie*. quo

ESTAR ALERTA NA DEFESA DAS
Liberdades e da Soberania Nacional

u editi
Aieinlendo a niWWmoa |wdid»a. iln no*a««, l**it««», iranst-m**inii-j hmet.i i-i de »ç*M «lição do lerça leíra fillima. ""¦"""" "^

rXI I I MM II «• II!- l,U,t. „ |l,||,||,4-. . H M»
•*-* li- i-thla na. I„ii«l . l.i.U liiaillãk. I, III

ti.n-111 o povo.
.**«assí*i**)íss^

Declaração Soviético-lugoslava
Sobre as Conversações de Moscou

I.-.MU», im'.. 11...«. ,|i,, a n.iitiiim -laifitit i
• (laitll .li -• ..Iltlr. ,| i.ii |«,,| 1C»„, mtllkMI,
II» lato* da vnln diária di-iiMutiaiti cada
Ir, UMU l|<(». 1» M. (I • ..Ilibai.- I. 1141 .111 .1.
(r»4 d»» Ilt-.lll4.lr,. |,J„ ||i W«,atlll4-, . I.
lita* oonlra .. avança da fumo «¦¦ da iiitM-ria.

pAHA a* »j,4ii.i. -, IH4-.V4», luiai |i. ia pre--• M-nMçáu da« lita-rdadea pul.Ui-»> *• da m»-
iirtanu nacional ¦ lão vital iiium lutar tini-
tra a olnialva •».»«-» ->r pria-u*» l«**-ar a i-auo
• ..nua -..-o mi.i de vida, j* dr ,i u,i per.a
rio.

M x ¦ • («-'llaliva do animar oa |.i..i. >i.»¦"?lu (aiVM, a m, I..-..II.,,, inii-it--ii.i, t,o4.
ia a*» i-.i..» a apliracio da* iii.mii, vellia* e.'. .ii.t.ih ,.t ,, inritlilaa dr, ,,,,,,-¦,,,

•r Priliitiira Inieialivu Popular cm
Defesa cia l.ilicnladc de linpren.-^a

Cóim¦¦ •>' • -."..iu. ii . • -.i.-... coleiundo aasiiuituriia pa*
i.i o ¦. .-.-iü! • memorial. »HriKÍuc à ABI. em defesa da II*
iK-rd-'-¦!¦¦ de Imprtnwi «• em apoio hn mcdldax que venha a
¦¦....! com «.-ato Hm:

A \-»mii i.\( tu UltASII.i:iKA lll. I.MI'HK.NHA:

t:« -.¦.in ;• iu ii;m:i :itin-iii,i(s contra a liberdade dc Im*
i,i. nv.i. ( uiiliíi ,i guverno de ii.eilliln». para o feeliamcnlo
ile jornal-» como n IMPIII-INSA roi-ri.AU e outros, (ii-
¦iiinilo us r.iilliii inlssníiiH i sliln siijillas i» niisiua pr.-xla
uo seu nnilrl.trlii habitua*. A liberdade de Imprensa ¦• In*
ilivlslvel. Violada a i|iiali|iier |»r» tt-\lo, ficam ítalos os jor*
nnis e |i.niii'lsi!is à merci' do arbítrio policial. Itfo, ali*m
du maU, ninsiitiil grave ameaça k% llberdadea democrili-
«ns, |..-l.i que Irvanlamot» nono prote-vto. Já que nAo de-
sejamos ver no»r-o pnis inergulhado numa ditadura.

.Solicitamos a «"-n preslisioMi enlldade usar deite
nu .''iriiallstnii lirnsllelro. palrlntónlo inalienável de nosso
ao ¦" iiali-t.i lirnsllelro. patrimônio inalienável dc no-»(o
nm o

tio. umbu dc UKíG

PREMEDITADO O FECHAMENTO DE
ORGANIZAÇÕES DEMOCRÁTICAS

rEREZlNA, tl.P.) -- Dn-
¦ado de 13 dc junho, o com-
uri Luna Pedrosa, diretor do
•icpartamento de polici» poli-
tira dirigiu do Klo uma clr*

PALESTRA
SOBRE A"
ANISTIA

M [NITERÓI
Ueaiiirou-se nu última se

jiiiidfl-fclrn, no bairro do
Isramujo, no salão do Cine

•í «ia l.íicia. uma palestra
-Obre anistia, promovida
iel.1 Comissão Fluminense

.'•i.-a Anistia. ,
Apesar das chuvas, córca'» uma centena dc pessoas

daquele bairro compareceu
¦o air.. ouvindo o vereador

Afòiíso Celso d.lssertar sòbrc
1 itnocvii-ira necessidade da
nprovaçfio dc uma anistia
mpl.". .'Oa Sucursal de Ni-

Icról).

cular aos secretários dc >e-
^tirança ou da justiça dos
Estados, recomendando qne
tomem medidas contra o di-
reito de organização, tendo
em vista especialmente de-
terminadas entidades demo-
crátlcas c patrióticas, entre
as quais a Liga da Eman-
cipaçao Nacional, a Federa-
çío Nacional dc Mulheres,
organizações operárias e es-
ludantis. De posse dessas
instruções ria autoridade ca-
rioca, quo obedece certamen-
te ao plano traçado pelo go-
verno do Sr. Juscelino Kubi-
tschek contra as liberdades
democráticas, o secretário do
segurança do Piauí, Dr. Wla*
dir Gonçalves, determinou
imediatamente q ti e fossem
feitas investigações e se co-
municasse o resultado ao co-
ronel Luna Pedrosa. Assim
se pode comprovai* que o pia-
no antidemocrático do atual
governo data dc muito antes
da assinatura, pelo Sr. Kubi-
tschek, do decreto que sus-
pende c processa a Liga da
Emancipação Nacional e a
União dos Portuários, visan-
do a seu fechamento defi-
nitivo.

V United States Steel Pretende
(.oiuprar Terras da Morro Velho
BELO HORIZONTE, 20

¦ Inter Press) — A Saint
John D'EI Rcy Minning Co.,
que; explora a extração dc
ouro na mina, de Morro Vê-
Ihu, em Nova Lima, está dis-
posta a se desfazer de gran-
de parte rir suas terras, ver-
dadeiro latifúndio que abar-
ca, quase todas as terras de
Nova Lima a Raposos. Is-
so. porque a Morro Velho
pretende conseguir do govêr-
no subvenções para a expio-
ração do ouro. subvenções
que não conseguiu até ago-
ra, pois seus pedidos de pron-

to se desmoralizavam já que
se,'sàbe ser a Cia. possuidor
ra ,de enorme patrimônio.

(tá poucos dia.-» esteve nes-
Ia capital o sr. Jo é Nabttco,
advogado da Standard Oil
que se entendeu com direto-
res da Morro Velho acertan-
rio os termos para a com-
pra, pela United States
Steel (do mesmo grupo da
Standard 011) de grande par-
te das terras da Saint John
D'E1 Rey. Como se sabe, as
terras da Morro Velho são
ricas de minérios de ferro e
manganês.

& UM MANDATO LEGÍTIMO
A tentativa de degola de um governador eleito e empos-

taao, exercendo seu mandato, há meio ano, é um fato po-
lítico cuja gravidade não se limito às tricas provincianas e
aos interesses localistas da grei do sr. Nereu Ramos. O es-
eúndalo da ofensiva contra o mandato do sr. Jorge Lacerda,
governador de Santa Catarina, é ¦ revelador. de. algo mais
grave em relação à política governamental em seu conjunto.

Sob a forma dc chicana juridico-eleitoral, nas águas e
nas manobras do caciquismo estadual do-Ministro da Justi-
ve o que, provoca a repulsa geral e a condenação unânime
da opinião democrática ó o sintoma claro da diretriz anii-
democrática assumida pelo governo, através de sua pasta
política e agora já com i interferência pessoal do próprio
Sr. Kubitschek. O presidente não pode chamar-se à ignorân-
cia dos fatos, como tentou fazer capeiosamente no caso das
tarifas dos bondes c do fechamento ãa Liga da Emancipa-
Ção Nacional. O próprio governador foi ao Catete e. lem-
brou-lhe que ambos foram eleito* no mesmo pleito, com a
mesma lista de eleitores, nas mesmas umas dadas como Um-
pas c certas pela mesma Justiça Eleitoral. Além do mais,
o atual recurso arranjado e inspirado pessoalmente por Ne-
reu, — q'"e usa, o Ministério para tais golpes baixos — está
completamente fora de qualquer prazo legal.

Mas a falta de clareza, a dubiedaãe e o jogo duplo do
Sr. Kubitschek não são de molde a tranqüilizar ninguém. A
Imma continua. O procurador Plínio Travassos continua
'•'om a incumbência dc dar uma tintura juriãka ao esbulho.
Por que? Por que esse é o primeiro teste não só para des-
mòrálfádr à Justiça Eleitoral, mas também, contra a auto-
nomia estadual, cam%7iho já muito conhecido nas vias da
preparação da ditadura. Ê claro que Nereu exigi,- o con-
ti-ôlc discricionário de Santa Catarina, como prêmio, tal
como aconteceu no Estado Novo.

A. defesa do tnanãato legítimo do governador Jorge La-
cerda não é portanto uma simples questão local mas se
relaciona diretamente com a defesa ãa democracia-e da h-
herdade em nossa Pátria. Enganam-se os que -pensam que
¦luscelino põe seu próprio mandato em risco com a degola.
'Io governador catarinense. O que êle visa realmente é aba
•o» o pi-incípio co»siiíHC.o»aZ da autonomia dos Estado*,
'sto lhe é -útil para a liquidação do quç resta de deinocra-
"i na vais, conforme o desejo da embaixada americana.

O alívio da U-iiKào iiiíeruacioiial — A ausén-
cia Uu ( hinti Popular da ONU — O df.sur-
mu mento, o comércio internacional c a ajuda

aoi-i |iaÍMCK siiliilcsfiivolviilns

BKI.UUAUO, -JO (AFi'i — A dcilaracáo conjuiiia M<
nétwo Itii-tislava assina'a em .Musi.ni. salienta em primeiroluear a diminuição da lenaao mundial no transcurso do ano
imssmii. ,- iiiiistain o liupurlanle papel dt-aemiwnhado com
(W objetivo |H»la niiieu-iicin do* Quatro Cirande* reunidosem i.i ii, i,i,i no tni-s iii jullm de uia.%.

Os dol • 
governos «¦•«.-...»

iam em scguidii, com i-c.-.u.
a ausência da Kepúbllca Po-
pulnr Chinesa da ONU, cuja
lôrça e alcance, dizem, au-
mentarom. Prometem <cm-
pcnhrtr-i-c obstinadamente»
para lazer com que seja re-
. m.lu-. .-li. o direito de repre-
gentaçao da China nessn Ini*
tituiçâo.

A ..i-.i.n.i.-.,., gallonta igual
mente que o espirito dc des
confiança e os pontos dc vis-
tn contrários se acumula-
i.im .i ...l '.i.tuii no transem-
so da suerrn fria que se-
riu ilógico esperar-so uma
rápida solução P«'ira os prohle-
mas Internacionais em liti-
gio. Nessa ondem de Idéias.
o, dois governos manifestam
a convicção dc que é neces-
sário «não insistir a rcspel*
to das questões da priorida-
de a dar aos diversos prohle*
mns e sim fazer esforços pa-
ra realizar um acordo sobre
.'t*- questões cuja solução se
afigura possível na atual si-
tuação.-. \

DESAItMAMENTU
l»«.¦« I.II.HII OS dois ,;..-i-I*-

noa que amadureceram as
condições pam a i.ipld.i so-
lucilo dess.i questão. Sallcn*
tam ao mesmo tempo u im-
portfincia dc um acordo,
mesmo parcial, u respeito
desse ponto c consideram
que «omelhanto acordo pode
ser facilitado pela aplicação
du diminuição uniliitcríal das
forças armadas. Julgam os
dois governos que um ncôr-
do mais amplo a respeito da
segurança coletiva européia,
da colaboração econômica e
da intensificação dns rela-
çôes culturais contribuirá
para suprimir a divisão da
Europa em blocos militares
e facilitará a solução dns
questões essenciais cm liti-
Rio.

ALEMANHA

Os doi.s governos conside-
ram como Indispensáveis as
conversações entre a Hepú-
bllca Federal Alemã e a lír-
pública liemocrática Alemã
par.i chegar ã sua rcunifi-
cação.

COMERCIO
INTEIINACIONAL

............ • i.ji.n! t
w, ,..i í-.i ot máximo-' ¦-•¦.. i
çoa para o dcaenvolvlmetito
<!o comercio internacional a
Ja c«'!.iii.•=........ o j..• , que•ela suprimida na» :.'.»._. ¦•
Internacional* econômica-»
otialquer forma de dbcrlmi-•¦ •'..'¦'•. Incltuivo o embargo.

PAÍSES MT.i'1-.M*'.
VOLVIDOS

Um dos ;.-•¦¦• ¦ ¦ problemas
atuiiis •.- •¦ existência do abi**
mo quo separa os países dc-
xenvolvldos dos paises sub-
• ii•¦ envolvido--. Nesse cupirlto
os dois governos farfto es*
torços p:ii.i que sejam ado-'..'i.i- as mais eficazes me-
iii((ns ccntio do quadro da
ONU a fim dc que estes pai-
ses recebam auxilio econô-
mico o técnico.

Após expressar o deoejo
c a vontade ó*os dois gover*
nos do prosseguir mantendo
contatos diretos c troca rc-
..ui.ir dc opiniões a respeito
(ias questões políticas c ou-
trás, conclui u declaração
assinalando que as fruti-
icrns trocas dc opiniões rea-
llzn-íns pelas duas delega*
,ões em Moscou "represen-
tim uma nova etapa Impor-
tnnte no desenvolvimento di»
colaboração c dn amizado*;ntrc os povos dn Iugoslávia
e dn União Soviética para
maior bem rios povos dos
dois países e tendo cm vist»
a consolidação da paz e do

.-socialismo".

pAUA o ar, «Ju*-rrliiio huüiiuiirk .. mini•r nho agora adotado ê oulni. Weiio |tc|o
povo. prefere einemlar |ieta Iraição aos
i..iii|ui.iiiu»..s ,,,n, ,-le assuiiititi**, riu praça
(iiiliti. a na ranipaidta eleliorml. Aliando m
nu» lidere* mal» reaiionáriu* da I U.n. **>u*
iniiiiiKi.s da >« siH-ta. que prelmdlaiii barrar-
IHe a pomt» • niisiiuu loiml. o ar. JiiH*rllno
revela em maior grau ainda su» preocupai-ãn
em tiiitiniíar uma forma de runilliavau
nuu o* chefe* t-oljiisias e em iiullioi kervli-
ao* inolio|Milltis norte anirrtialios ,- «o- in-
lereatea egoialaa do* laliriuuliárlo* r grau-
de* i apllalUlaa,

O 
que O povo e*.ige suo iitevilüa*. loocre

Ia* e efetiva» nu favor da* llla-rdade».
e da sulH-raiila naelonal, a (-eamaçáo da* di*-
iriiiiinaçAe* poliilias e ideológitas. O |mvoclama |M»la anislla m pariir de 101,. a eleva
rada y-t mais sru prole*to »outra a tare»,.
Ila de vida e a onda inflaelonária i|ue vai
exaurindo a naçáe. O ar. Juarellno l.ubiis
chek, tuiriiaiiio, ta/ ouvido* mouco* ao ila-
mor do povo prla paeltleaçAo da família tira-
aliei ra.

Aiiaç.i.i 
exige 11 Im... s loui lodo» o* pOVtW,medida de diaalogo para a lerrivel ai*

limi.-ão em que se in.ontn*. o pais, s||***mIo
até a última gota de sangue pelos iui|M*rla-
lisiits do* l.stutlns Unido»». Ma* o sr. Jus-
cellno KublIiKsliek quer que apodreçam os
evci-«li-iiies th- nossa produçio agricola ape*
na» para que o* lucro* do* nionopólios nor*
te-aiuerirano* si-jain cada vt»x mal* engro*-
tadoa.

E3I pouco* iiiene* Ue governo, a Hiépcla
do ar. «hiM-elluo Kubllaehek arrastou o

paia a uma *lluaçáo grave e d(»-M»*penMla. O
custo da vida clevou-ie a mais de 100%, au-
ti-di-iiisi- o* aumento-, de preços, taxa* •• la-
rlfas, cresce em conseqüência o desconlen-
lamento do povo, que recrimina o governo
por casa politlca Insensata de descarregar o
peso das dificuldade* «Abra as coitas da*
massa*.

«... »¦ ... (...li, ,,|. IJun,! Klllj| m ,(f4,NW A,»l. Jllstrilliu d..,,,, .«ai, to drililim»», iHiti.
iiai» du ,,...,i. .,,,, UM-ihta 1'ena Holo. PorIrá* d.» .-, «mude* «tu governo .t.iao a» o-,ilew* du» iniii, n=,ii,!=», norlr anieritanta»,
que, a»»u»iadoa nuu o aareuso da* fOniJliairiotita. « demorráttras no paiu. exigèuii.ir.ii.Us K.nifa a* orgaiiUat-«v» iiairlòiiraa
e iHipuiait-s ei a líqiilita«.-4o da lltiet-d».--», daiiiqirt-iisa.

Ok-ii.. 
do ar, .lus.. nno. »us|i.iniciuio aa

aiivldade* da l-lga da l^uiuitiiiaçao Na..tonai e da tnlâu do» Servidor*»» do l-órto•* »inliHiia elaro da av&o do Oejiartainnt
lo de fciado iturtt aiurin-ano. N»o há nada
que |i..s.a evpliiar a» medida» pimllivaanmlra uma organUaçâo |ialrl(.iU-a e umaass.» i,,..„, de linlialliatlotes. Ivtuiuanlo iaaoo governo |n-riiiii. «, mais anipia* Ubenla* **-
tm para o liiniloimiiirnio du Clube da l-ui-lenta, ..i.;aiii,a..iii u . Ki.t dirigida porCario. i.».,-ni,i, .-i»..-,ii.- dot ImperialMa*
norte-aiiii liiam»

sb li» OOnbkto VlloroM a m»a iHiliuia tm-•**¦ palriótira do govénto do »r. Kulilti«hei.
que o povo litasil. uo mostrará *eu amadiire-i-iuieulo |iiiit||iii, (fio H4 futuro para nr.iiluiui giiiinto que tentar enveredar |M»la tiolillei» a favor do* IniperialUta* noiieamerí-
t-aiio*, contra a» lilierdade* pnhtlrM e as
umssns popiil.tri-s,

p.*» 11. i- o iiiiiim. nio rm qtiti iiiai, urgenle*-*-¦ M tonta a ampla unláo de lodoa na pa-irlola-» e lemiN-ralas. (iimprr A ria*** r-p-i-.rárla tli s. iiit,,-nlt,»i ai um papel de mpeeial
tlcslaque |M»la |io*]ção dirigente que lhe cabe.
R a .\|iiri, n. í:. prática quo o lem revela-
lio -i.liM iiiilo quando se (mnIii ver a alttallila-
de, a justeza e a o|iortiinldade da plalafor-um de 4 imuiIo* apresentada pato líder do po-vo • ui/ Cario* Preste*, .lamali eomo agorn
e*lá Iflo evidente a nece**ldade de ver rea-H/mia tal platarorma, que resaalla com Un-
Ia lôrça ns oaplraçoe* mnl* sentida* dasmndea umssas da (Kipulação. Ê pn-cLo In*tiiisitiini a luta tnntrii a carestia pelo rm-tiirln uiiiilmo. |»ela», nlnçiVs rom todos os
povo*.
ESTEJAMOS vlxilanl*** nas atuai* cir*¦¦ eun-Uânelas. A despello de lodo*» os es*forço», dos Inimigos do povo para noa arras*lar n um relnx-esso na luta dcmocrállca, o
iwvo unido é muito mala |*oderoi»o que iMmsopresKore* e seja qual fôr a c-meriíéncia de-verá estar alerta para defender as llberdarlcs
publicas e a soberania nacional.

DESMASCARA 0 "DIÁRIO DE NOTICIAS'
0 ANTICOMUNISMO DE JUSCELINO
Km seu editorial de on*

tem o «Diário de Noticias*
desmascara os recentes aten-
tados do governo do sr. Ku-
bitschck contra as liberdades
democráticas, atentados que
se realizam sob a máscara
de um anticomunismo vesgo
c desmoralizado.

O Exemplo Italiano
Pedro MOTTA UMA|AO-NOS as

experiência
últimas eleições na Itália uma notável
digna dc ser meditada por todos os par-

tidos e dirigentes políticos vinculados á classe operária
e ás massas populares. Graças à união mantida entre
socialistas e comunistas, com um programa de medidas
imediatas e sem dar ouvidos aos agouros da reação, operou-
•se um profundo deslocamento do eleitorado. Pietro Neni
define-o como "deslocamento da direita para o centro c
do centro para a esquerda''.

Realmente, o cõmputo dos resultados nos mostra que
os setores mais reacionários perderam pata os centristas,
mantidos alto e mau em suas cifras anteriores, apesar da.
substancial passagem dc centenas de milhares de votantes,
mesmo cm seus tradicionais redutos, a favor dos partidos
com lastro nos trabalhadores das cidades c do campo.
Trata-se. portanto, de mais um extraordinário avanço da
coligação proletária c popular, sob a liderança dc co-
munistas e socialistas.

E aqui entremos em considerações á respeito dc uma
das intrigas mais em voga, da parte dos círculos reaclô-
nários brasileiros, interessados, naturalmente, na divisão
das forças democráticas e patrióticas. Alegam nesse sentido
que todo entendimento com o Partido Comunista só a este
beneficia, cm prejuízo de seus aliados.

Ora, um tal raciocínio, por sua puerilidade, só pode
impressionar a duas espécies de gente. Ou a elementos
que ignoram, por inexperiência política, a força dc uma
aliança baseada na maioria da nação (operários, campo-
neses, intelectualidade, camadas médias, burguesia inclus-
trial e comercial, agricultores pobres, remediados, e mesmo
ricos) ou aqueles que, estranhos ao povo e atraídos porinteresses anllnacionais, inclinam-se conscientemente a
càmbalaçhçs;çpiii as camarilhas reacionárias o eritregúistas,
no propósito deliberado dc trair o eleitorado que mis.tifiçam
demagògicamenle.

Que dizem os fatos concretos, nas eleições italianas?
Dizem não apenas que as forças proletárias e populares
coligadas saíram ganhando conjuntamente, mais uma vez.
Dizem que estamos agora em face de um verdadeiro salto,
após as sucessivas e crescentes vitórias do antes. E mais
ainda. Revelam que não foram os comunistas exclusiva men-
tb que "herdaram" os eleitores deslocados do centro. Mais
proporcionalmente que o Partido Comunista Italiano, tive-
ram os socialistas dirigidos por Pietro Neni o aumento espe-

tiieular de uni milhão dc votos, cm relação ao pleito ante-
rior. Dianlc de um tal resultado outras recomposições
políticas se verificarão, já em segundo grau, no plano
sindical e parlamentar. Saragat, socialista de direita,
responsável pela cisão do P.S.I., quando se passou para
uma írente com os democratas-cristãos, comprando o bonde
da ajuda norte-americana, começa a dar mostras do que
está reconsiderando o passo que deu. E a hora é propícia
à reaproximação de todos quantos lutamos polo socialismo,
independentemente dos caminhos que tomemos para lá
chegar.

A luz da experiência italiana, podemos examinar as
possibilidades dessa frente democrática e patriótica em
gestação no Brasil, contra a qual nenhuma força antipo-
pular o antinaclonal logrará manter-se. Durante as pri-
mniras batalhas pela anistia ampla, surgiram nos corredo*
ros da Câmara dos Deputados os porta-vozes da política
insidinsa do sr. Juscelino Kubitschek e dos mais sombrios
dirigentes do P.S.D., soprando aos ouvidos dos traba*
Ihistas "cuidado — diziam — que os comunistas anistiados
vão tomar os sçus eleitores." Na realidade, o que eles
temiam orn o reforçamento do P.T.B. e um possível
deslocamento, à maneira italiana, da direita para o contro
c do centro para a esquerda. Porque eles bem sabem qual
c a força hoje desmoralizada aos olhos do povo, órfã
do todo apoio de massa e por isso mesmo inclinada a
tentar a mágica boba em que se perdeu Carlos Luz: o
recurso à ditadura terrorista, para mais facilmente en*
tregar o Brasil aos colonialistas ianques.

Uma coligação de todos os democratas e patriotas,
trabalhistas, possepistas, socialistas, comunistas, homens de
todos os partidos, por cima de certos de seus dirigentes
falhados, eis o que pode salvar os direitos democráticos e
deter o avanço do entreguismo. Em todo o pais e por
iniciativa de diferentes setores, levanta-se a bandeira da
liberdade e da defesa da economia nacional, da preser*
vação de nosso futuro, que um calabarismo sórdido tenta
comprometer. Essa pode ser a bandeira da frente única
esperada pelo povo, pelas forças decisivas, a maioria
avassaladora de um país que quer sobreviver e progredir.

Relembrando que o sr. Ku-
bitschek recebeu os votos do*
comunistas (não, como afir-
mo o jornal, |>or ter assu*
mido compromissos com o
PCB. mas por haver-se com*
prometido com o povo a res-
peitar, precisamente, as
franquias constitucionais, o
¦ Diário dc Noticias» mostra
como o atual presidente esta
traindo todos esses compro*
missos e fazendo uma pollti*
ca contra os Interesses na-
cionais.
CAMPANHAS DE TODOS

OS BRASILEIROS
«Diário de Noticias*, verbo-

ra o fechamento da «Liga
da Emancipação NacIonal> e
as ameaças contra n EM-
PRENSA POPULAR. E es-
trovo ;i propósito do antlco-
munlsio:

«Há campanhas desse Par-
tido fo PCB) quo lhe são cs-
pecificas. mas há outras que.<ão de todos os brasileiros o-
do iniciativa das classes con-
sorv.tdoras. Os comunistas
lutam nela abertura, do uma
frente comercial para o Les-
to. Mas essa é também umn
reivindicação da Federação
das Indústrias, da Associa-
Cão Comercial dr São Pau-
lo, da Câmara do Vereado-
res de São Paulo.

"E* uma necessidade ur-
gente para nos libertarmos
da hegemonia do mercado
único, do aviltamento da
nossa moeda, procurando pa-
ra os brasileiros os mesmos
direitos exercidos pelos nor-
te-americanos. E' preciso ser
míope ou cúmplice para dn-
sejar que a situação atual se
mantenha."

Depois de afirmar que a
luta pela anistia "é legi-
tinia", passa o jornal a exa-
minar a luta em defesa de
nossos minérios:"A defesa dos nossos ml-
nérios nfto deixa de ser jus-
ta porque os comunistas a
apoiam. E' de todos os que
não desejam ver o seu pnís
espoliado."

i

Assinalando que o *-#.
Kubitschek "enveredou po»
caminho perigoso", o "Diário
de Noticias" denuncia esta
anticomunismo do govéYno,suspeito "por sua origem •
intuito além da inoculdado
cm termos práticos" e qua"vai chocar-se com relvindi-
cações que são do melhor 0*0
Brasil e nfio tenclonamo»
abandoná-las apenas por*
que o «r. Luiz Carlos Pre*-?-*»
as defende".

SUI^REEITOENTK
Quanto à tentativa do go-

verno contra a IMPRENSA
POPULAR, escrevo o "Diá-
rio de Noticias": "E* para
nós surpreendente que o sr.Kubitschek pretenda fechar
um órgão de imprensa qua
foi respeitado por Dutra, G("«-
túlio e Café Filho. E quando
na presidência do Cnfé Tí-
lho tal problema surgiu
apresentado pelos ministros
militares, o cntfio ministro
da Justiça, sr. Prado Kelly,
não encontrou amparo legal
para essa medida".

A KORA E* DE UNIR JSSH
DEFESA DAS
LIBERDADES

O importante a assinalar
ncMstes comentários do "Dia-
rio de Noticias", órgão com
o qual temos estado, 're-
quentes vezes, em posiçõesdiametralmente opostas, é o
reconhecimento de q,ue, rm
prática, as campanhas f*m
que. se têm empenhado o*
comunistas são campanhas
patrióticas, "que «5o do mo-
lhor do Brasil". Em toro»
de.uma política exterior Io*
dependente, da defesa da
nossos minérios, do petró-leo, da indústria nacional,
em defesa das liberdades de—
mocrátlcas e da luta contra
a carestia da vida é, então,'
possível se unirem todos 09
que reconhecem a justeza
dessas campanhas, por cima
de divergências de ordem
ideológica ou de posições
políticas do passado.

CONGRESSO DOS MINÉRIOS: UM POVO DECIDE O SEU DESTINO"PRECISAMOS DEFENDE ODE NOS PE
COM 

unia esplêndida festa, no auditório
do Ministério du Educação, presente

tuna assistência numerosa e entusiasta, en-
cerrou-se, na noite de segunda-feira dia 11,
o Congresso Nacional de Beíosa dos Mlné-
rios. KnoeiTou-se como congresso, mas pro-
jetóu-se então puni o futuro nas decisões to-
mudas com firmeza, na criação de unia Co-
missão Permanente para levar à prática es*
sas decisões.

A continuidade dos objetivos do impor-
tanto conclave está assegurada, quer pela
base real cm qui. se apoiam as Resoluções
tomadas, quer pelo fato de .que a Comissão
Executiva, que com tanto sucesso o levou
a bom termo, incorporar-se-á a Comissão
Permanente encarregada da luta pela defe*
sa dos- nosso:; minérios.

A MEIA DESEJADA

Falando na Sessão de Encerramento, o
deputado Fernandi Ferrari, líder do P.T.B.
e da Minoria Parlamentar da Câmara dos
Deputados, declarou no definir a política do
seu partido em face das riquezas minerais.
«Não seria preciso dizer a este Congresso -
quo sabemos o que queremos — a soberá*
nia e a emancipação econômica do Brasil».

Foi justamente essa meta desejada, a
soberania e ii emancipação da Pátria, que
levou o povo brasileiro a reunir-se c acer-
tar as normas para uma nova política de
minérios, consentônea com os altos interês-
«ses da Nação.

Veja-se o qut foi apontado em relação
aos nossos minérios atômicos: a suspensão
imediata da exportação de todos os mlné
•(o* ^-»«»iSf-,»'«,- • fnriferos, bem como dos

UMA CONSCIÊNCIA FORMADA NO DECORRER DOS TRA-
BALHOS — AO ENCERRAR-SE NO RIO, 0 CONGRESSO PRO-
JETOU-SE PARA 0 FUTURO — UMA COMISSÃO PERMANEN-
TE E UM ROTEIRO — ENERGIA ATÔMICA, PETRÓLEO E AÇO,

. BASES PARA UM DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE
(Ultima de uma série de reportagens de ÁLVARES DE SA e

fotos de ALAOR BARRETO)
compostos de tõrio e urânio e ainda os mi-
nérios de zircônio de Poços de Caldas.

— É necessário resguardar para a indús-
tria de energia atômica, essas concentra-
ções de combustível nuclear, disse o povo
reunido. A aqtüsição dêsse combustível pe-
Io governo e sua estocagem são a garantia
de tuna rápida implantação independente da
produção em escala industrial da energia
atômica no pais.

Ao lado dessa medida fundamental
cumpre preservar também os materiais aces-
sórios à essa implatação, tais como os mine-
rios de zircônio, berilo, litio, iftntnlò, tiings-
tõnio é outros, coibindo sim exportação in-
discriminada e evasão ilegal. A recomen-
ilação dc que as negociaçõos internacionais
sobre minérios atômicos sejam 1'eiias no ter-
reno da cooperação, único compatível com
a dignidade nacional, encaminha a denún-
cia dos acordos já existentes feitos sob
pressão e Interferência direta dos trustes
norte-americanos.

O Congresso decidiu sugerir que as fu-
turas negociações envolvendo minérios atô-
micos só admitam sua permuta por materiais
fisse.l». d» ignaJ importância, on materiais

indispensáveis ii construção de reatores em
nosso país, e que ainda nos faltem, tais co-
mo a grafite e a água pesada. Nunca mais,
por trigo dos excedentes agrícolas norte-
americanos. Nunca mais, como alternativa
da não participação em guerras imperialis-
tas. Mas através de contatos e convênios no
alto nivcl da colaboração em pé de iguaida-
de, e com todos os paises que estejam em
condições de fazê-lo.

AÇO E PETRÓLEO
É preciso destacar, dentre os inúmeros

o satisfatórios resultados do Congresso, as
decisões à respeito do petróleo e da side-
rurgia nacional.

Quanto ao primeiro ficou evidenciada a
disposição unânime de guardar com todas
as forças a legítima conquista do povo bra-
sileiro, o monopólic estatal do petróleo, con-
substanciado na Petrobrás. E na base dos
esplêndidos resultados já obtidos, dos êxitos
jâ alcançados pela emprêsa estatal, repudiar
qualquer tentativa clara ou disfarçada de
penetração dos trustes petrolíferos. Repelir
as manobras, apregoadas com insistência
ultimamente, sobre a concessão de pasqul-

sa e lavra a emprêsa estrangeiras, com a
remuneração em óleo, as famosas «conces-
soes por contrato». E mais ainda, avançar o
monopólio estatal a fim de retirar das mãos
da Standard e da Shell -a distribuição em
grosso dos derivados que já produzimos.

Quanto no problema siderúrgico, de
importância vital para um país que aspira a
um desenvolvimento independente, a apro»
vação da' tese do deputado Último de Car»
valho, foi de extraordinária significação.
Tratu-se de pôr em execução um Plano Si-
derúrgico Nacional visando h produção de
6 milhões de toneladas' dó uçó, com a ins-
tala ção de novas usinas o a ampliação das
Volta Redonda na consecução dêsse objetl-
,jú existentes. A participação decisiva de
vo, quer pela ussistêncla'técnica" o financel-
ra ao empreendimento, quer por'sua própria
produção, fêz com que.fosse.aprovada uma
resolução que afasta a possibilidade de sua
venda e que manda tomar medidas acautela-
duras contra empréstimos que possam vir a
atingir sua característica~ estatal..

O PRINCD7AL RESULTADO
Ao encerrar-se o Congresso, o deputado

José Cupertino conçitou a todos os congres-
sistas do interior a.levar para seus Estados
a flama de entusiasmo que os animara no
tronücurso dos trabalhos. Que todos lutas-
sem pava a realização das soluções patriõtl-
cas então estudadas o apontadas.

E acrescentou:. «0 principal resultado
deste Congresso, a meu ver, é que aqui for-
mamas e consolidemos a consciência de que
é preciso defender o que é nosso. Depoi*
disso, ninguém nos poderá deter mais no
eaminlio da emancipação do Brasil».
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Repudiam os Operários da "Peneira
Mo" o Salárío-Minimo de Juscelino
exigem o mínimo de 4 m crniuros - aceitar ••^•»S2Li!L$.«Í mmm

'ASSANDO FOME - EMPRE fi ADORES DEMITEM OPERÁRIOS
A HEPl'LM 1«f oi»«-«

A rio- «lu FóbW.V'tto Cal*
çadot Ferreira íjotto ao

aalario-mlnlmo de 3.490 cru*
relro», «jua o ar. Juacellno
Kubltacnclt'•toii-nr impingir
ao« trabalhadores «Jeala Çtnk
tal. * uma demonstração da
Jtiitcra da reivindicação th*
aumento «ir* 100».'» «Io nível
mlnimii «tual «le 2.4W crtiwl-
roa. Nio é possível. «»m
eleito viver eom menoa «lu
4,800 cTUielroti. atualmente,
a menos quo se queira eon*
Mnuar a passar fome, O ca-
ao do operário Gelson Pereira
Uma, da aecç.1o «k* corte», é
uma prova* dlato." "Ganha 3

mil cruia-Sn» innta-Ua. am-
bons tenha mala dt cinco
unos av •arviçua «• aumenta
¦ua proBenltur» • uma Irmã.

— Passo necessidade «St-
mala — dltue-no* eie, durar,-
t» a palaatr» quo tev*. ontem,
com IMPRENSA POPUUAIt.

Conta-noa quo *eu aajátio
mal chega para a oondueto
«liaria, pola e obrindo a con*
trair multas dividas, sem aa
quais nlo p«x1«*ria arcar com
as ii-»****»*. de «ua fainllls.
Necessita de um aumento,
que venha resolver algumas
«íe auas premente» dlfietikla*
dea. E acrescenta:

— O aumento que o tov#r»

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULIHARins E PANIFI0ADORES MARÍTIMOS

. C O N V I T E
A Diretoria tem a honra de convidar todo» o» *»mo-

ciados quites, em pleno aôzo de «eus direitos social» e,
especialmente, os sócios íundadore-i e ex^lretorca dfasc
laborioso órnUo de clatwe. a comparecerem no próximo
dia 22 de Junho de 1066, fta 18 horaa, em sua sede social,
à rua Senador Pompeu, 122. 2* andar, a llm de tomarem
parto nu sessão solene que se renltearA em comcmoraçflo
e*> 25' aniversário de íundaçAo dôslo Sindicato.

Aos presentes será servido ttm "lunch". Desde ja
ai;rade«*»**mos n presonçn.

Rio de Janeiro. 20 do Junho de 1»M
A DIRETORIA

^rjuxni-Lrir-i*--i-r-^— - "'  ¦"¦ ¦ ¦ ¦" " ¦¦*^"»i*^--t*'^*»j*>-^«-*«^**>»<>^

Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca o do Massas Ali*
meniicias e Biscoitos do Rio do Janeiro

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, convoco todos os todos quitei,
de acordo com os nossos Estatutos, trabalhadores na
Indústria do Trigo. (Setor de Moinhos), om pleno cozo
de seus direitos sociais, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se na sede do Sindicato
dos Rodoviários, sita a. Rua Camerino, n. 86, amanha,
dia 22 do corrente, ás 17 horas, em convocacáo única,
com a sogulnte.

ORDEM DO DIA

l> ~~..Leitura,, discussão e aprovação da ata da a»-
....sembléia anterior;

2i ~- Dar conhecimento aoa trabalhadores om Mot-
nh08, do -resultado da segunda mesa-redonda
entrç.crtipSbgados e empregadores.

COMPANHEIROS!

Todos qué desejarem aumento de salários devem com*
parecer à mosa-redonda do dia 22, bem como à grande
assembléia, pois somente com unidade conquistaremos
aumento de salários.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1980

it'' ri I FIRMINO LEMOS CARDOSO
Secretário

no propto. dt apanat» mil *
noventa cruwtros é uma W
¦Ij.i.-ii.i ninharia.

1'riiíuiiifl .-ntâ.i uo repor-
ter «o quo fiodml ta**r oom
apenas 490 eruntlroa de au*
mento? Ser* essa minha mo-
lhoria. Para quo dá bOW ara
dia?

CINCO MIL

I. ainda Gtlaon que no*
«tinta outro caso. ocorrido
com um a«su colega do nome
Juca, uintx-ni da MiccAo de
cortes. Ganha o salário d*
pouco mala de 3 mil cruzei-
ro», tem mala de 30 ano» «le
servlcoa o Igualmente pat**-
miséria. Necessita, como to-
doa oa demais operário», de
um aumento substancial em
seua salário*, o que náo f*;rá
possível com o «aürlo-mtnl
mo que o ar. Juscelino pro-
pôe.— Pwciaanio», na verdad»,
do wulto mala da 4.800 cruzei
ros — continua o operária
Ma, catamos decididos a
aceitar, por ora, Isto apenas.

Outros operário» também
m: manlfMtai-ani, dHondo que
o mínimo de 8 mil crusetros
seria o juato. «,-oníonr.o opl*
nou atá mesmo um dos dlre-
tores da Aasoelaçâo Comer-
ciai.

COMO CONBf.«tJllt

u, uporúriog du Fcrrataut
Sotto nfto tém ilusões du «iuc
.. Sr. Juscelino Kubltschuk
at«nda a relvindlcaçáo de ura
justo salárlo-minimo sen: lu-
ta intensa, c organlxada de
todos os trabalhadore». Dai
t,-r«.-in já conatltuldo uma co-
missão, que ficou encarrega-
da de dirigir a luta» tando
visitado, d*as atrás, as roda-
çíes de jornais, mostrando
«or iroperioao o novo nivel de
-1.800 cmieirof.

Ad i an ta ram que cstfto
aguardando o memorial, que
o Sindicato preparará para
ser enviado ao Sr. Jua<*ellno
repudiando o mínimo de ....
2.490 crusairos, Todos assina-
ráo o oportuno documento.

¦i M..--1'
U» ...,-!» »¦¦!¦.. . «k Fet.

r*Jlra 8»»tU», pur aua \«?a, *..v.
demitido d|*.ersoa ,,r.r»!^»

¦ i-.ai.-i -- ii- diminuir a«
...- .i- -... coir. o pagamento
no novo *si-ii'- n.iiiii; ii a nu-
mentor a exploração <¦"" -. que
.'• ¦ ¦'!• ii» Ora oa :>-••.i.-.i . «tua
demitido» .. i.... <-\. ,itn.i
polo» detcali, aetn qualquer
remuneraçáo estraordlnárí».
Já foram «JemiUdos seis op<-
rárloa ¦¦ outros 20 estáo já m<

H»'." negm», conforme m>
disseram diverso» operário»*
Tambtím . .-»u.i iato Oa tra*
balhadores tranliestaram *u<«
repulsa e sua dlapoai(áo «k*
lutar intransigentemente
Par* ..ii.- eeasem ns «I«'mi»ji6c«.

^_sssjÍ|L¦ füf
^J^» 

?'S»ií*-- fs

ai

I

nall.iiiu \fM il*«*n»«l»r«l<»ki i»l«»s<»«i IMt<sllw l»*«* *»»»rsiir»i
..^ o #«ll» da III ».ml-arani-a' 

# . Kwprriadoa no Torle
Conlerenca

Oo» Grálicei
terá luaar, «t* fu «•«' «•»

«.t.i» a i •'• jurhu imuiiii..
ihhU Capllal, a I ra«lt»reti
.ia de% frstMUhador»-. tirali
«tia do DlalrlUt 1'c-Jrral. V*
risa, iialratrs* - r«HMl6«. ft*
,,aia«n|l«- »etll »-«iil»i r-J-Stil»»»
ita» m». I<«'«4a .1" IrtalMlhu
IH-I.. atndlrato «to eoapon^o
nara a.w.ursr u "alt.. do
jraii.li..-».. rt»««*U*»*

Trigo
Arnanhá o» trabalhafl«re»

na industria «1»* trigo, «etot
«ie moinho*, esiarto em gr»»
¦w anamblét* gentl par»
apreciar a* «lemarel»** da
.nnpanha pda «^nquUta «l«*
iiimentíi e a propfwla do*

¦•mpregadore» qw. «era en
lio dada ao» representante.
«Ui sindicato em me^a-redon
ilii

NO ..i.aitòilo <W) i.M-l i.
à a.riiiaa Gratai Arsnlta. n'
» 11 * «nttot. i.ii dia 3>
«tu . ..i initr aa 1? hora», a
Awo«*iiH'áo «to» &ni>rega«to»
<»m l*aiabe|artTO*?nto Hlpi»'»»
.-«•aluara uma asaomWeia p*
ra iratai' «I» queatán «ia u >
túrmaçáo «l« a-MNSdiíJIO en»
•indirata.

Trabalhadores
em Voatnárit

A I«Vitonii>« «to» Tr_»Mllia
,kire» *mi vststuárto prumt»
vtjra no prôalmo dl» M. ai
ií» hora», uma as^mbiel» pa

ri iraiar na quMtia .;. *>,*
VfaSw f*fi30»»sfllâtt« <to ai»
vtodour»

Marcfntfiro*

li itiiMtíeeiu daa om-*»-
,...i»vi-.»-»»»a P ' --iSiÜlIfcll-, ;
íçaiUara IimH*, à» 9 hot*»»
uma -•< '<'.' «-I- a lun «ta *»
ittn tí»niivítoí inHtiitaa aoa-v
x .$c«n*i5'?ào iU» «o<o asttr».
minlmu O íaiiiWii- > ií
jfiv|iu. ai»uto ao piojtta «,i
e^tintí»'*' •• «tot"rr>«i aotlgr»»*
í«0w<

Gririeo»
v-.i.. tratar da prevt-to«»

ementaria \*m o fioam
ano, u Sindicato dos Critk»
..íi«io uma -:•:¦.-.!:'-:» r-

dia W «to eorrente ás II ?,
ra»

Cooperativa
da Ught

tmportanu) as_»emaista w
ra reallcada da aaaivtattoi dl

• «h-i-i uiK a ita IJght. no pr»
»!—<¦ «ila 2R, áa Ift horai. p»r<
tratar da «toatltulcáu «ia «tua
«llretorto o a eleição Ae «or*
diretoria

Metalúrgico»
Anuuihá. dia tí, áa I» hurta», aerá readlaada uma i,rar.v

^__rtiiW.'la «tos ntcUdArate»-» para «leetoirem a t»»ralli»»ji»
noa Iralialhoa, já qua « atiuawlo pielt«»ai»« nlo IM aU aft»,
at.ti.ll!.., |<»«l«»» r*n1pt*,«•M,"f,,*•

O ar. Qertddo Nirt.ndti, pre-
sidente do ¦¦'><•¦ doa ''¦..«woa

MÚSICOS:

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

"Só a Unidade Poderá
Trazer a Vitória"

QjüERO tiuifr um upèlo
através de IMPREN-
SA POPULAR a to-

tios ok músico», princlpalmen-
te do Distrito Federal, paru
que iií¦¦ ..i todo seu apoio à
nossa greve para que aeja*
mos vitoriosos — declarou,
ontem, á nossa reportagem
o prvaldentc do Sindicato dos
Músicos, sr. Geraldo Mlron-
tia, nn entrevista que noa con-
cedeu. Prosseguindo, ncen-
tuou:

— Só a unidade poderá tra-
y.er a vitória. Esperamos con-
tar com o apoio dos demais
colegas do radio, pois sobem
61cs que nossa luta é justa:
um aumento de salário justo
que atenda às necessidade»-.
DESTITUIÇÃO DA ATUAL

ADMINISTRAÇÃO
Como Já tivemos oportu-

nidade de dar publicação, os
músicos das «emissoras asso-
ciadas . entraram cm dissi-
dlo coletivo nos últimos dias
do môs passado, pola a ne-
nhum ncftrdo conseguiram
chegar mutuamente com a

administração dus emissora**.
Insatisfeitos, o sindicato da
corporaçiio foi entflo a dissl-
dlo coletivo. Neste sentido,
o sr. Gcrnldo Miranda pres-
tou-nos ns .seguinte*, decln-
rações:

Se fossemos atendidos
nus primeiras tentativas de
conciliação não haveria pa-
i hIi-.in-.i.i dos trabalhos, Mas
como a ndminlstruç.lo «Ias

associadas ^ manteve-se ílr-
me no propósito de não con*
ceder o aumento, fomos obri-
gados entito a ir à medida ex-
tr*ma.

E excia mu:
Sendo assUu. ioi a ad*

ministraçáo a culpada da pa-
ralLsação. Por que n&o «5 es-
sa atitude modificada para
evitar maiores males ?

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Sindicato dos Trabalhadoras nas Indústrias
Gráficas do Rio do Janeiro

Swit própria: Av. Presidente Vargas, 339 - .» andar
Telefone: 43-1911

Assembléia Geral Ordinária

Previsão Orçamentária Para
o Exercício de 1957

CASAMENTOS
Ataatadoa, carteiras, ceiti-

raof
. . . ipor..

1'i-cfeltura, «te. Tratar dlàrln-

_u», ca
«toei, rcgiBÍros,
naturalliacflci. procuraòaca,

passar rttis,

mente na ürganlzao&o J. SI-
queira, ã Av. Mal. Floiimio,
13—1» andar. (Antlan Rua
Urga). Tel. 33-9840. KscrlIY.-
rio fundado om 1039.

Peío presente, itcam convocados os sócios quites deste
Sindicato, cm pleno gozo dos seus direitos sociais, para a
Assembléia Geral Ordinária que será realizada na sede
desta entidade, no dia 23 do corrente, às 14 horas, em
1» convocação, e, na, falta de número legal, às 15 horas,
em 2* e última,, a fim de discutirem e votarem a Previsão
Orçamentária-para o exercício de 1957, acompanhada do
respectivo Parecer do Conselho Fiscal.

Rio de-Janeiro; 18 de junho tle 105«,

GIOVANNI FRANCISCO AMADEO HOMllA
„_ Presidente

. --.--1—.¦, ,¦1»^.** -itii-|.a-aaifii-r ,a-,iaaaaka a i- iiYftni-
^»itt!S!»TiSa!i^f)fi»<^

0 «rio Está Ai
Puiowcr* sem mansa |

Cr» Uipo. Sueters com 3 i
coreiTCrt 350,00. Para
ortanoaa auatars oe ia
•.-om veludo e fecho eclulr
a Cri 180,00. Suetera de :
i& com a carea u ürs:
160,00, üuiata com bo.
tosa ur9 180,00, sueters
coleciai com botSes CrS i
140,00. Amaury. Rua da
Alfândega, 81 - 1» an*
dar. Rua Vinte do Abril,
7, Itiji». Atendemos oclo !
reembolso.

ESPEiÍB^IrJMOJE

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
lüxacuta-sa qmtliiuar trabii-

lho concernente s arte. Ser*
vícob de comltérioa, copuü,
liflladelvas e conatruoSea. Em
mármores e granltos nado-
nata a estrangeiros, Kacrlto
rio a ofltlns, Rua Joio Tor-
quató, IM s- Bonaucaaao -
Tels. 30-Stlí» e 30-1520.

O CISNE — Metro Passelu,
Metro Copacabnna e Metru
Tljuca. Com Gracu Kelly o
Alec Gulneüs. as 12 (Metro
Passeio), 14, 10, 18, ÜO c 2U
horas. »
A MANCHA UK SA.Sl.l I. -
Pax, Awtccu, Silo Josó, Ca-
ruso, imp.uat.ii-. Coliseu e
Slo Pedro. Com Fred Mc
»Murray o Dorothy Malonc.

O FII.HO DE SDUtAl) — Pia-
is. Astórlu, Olinda, Colonial.
Primor o Mascote. Com Do-
lo Robertaon C Sally For-
rest Horário no Plaza, AstO-
ria C Olinda: as- 12 hora.-
t-Plaaa), 14, 16, 18, 20 o :>.:¦
noras.

.VPOSKXTA-SK _M MA1U1KJ
— Sfio Luís, Rex, Rlnn, Ca-
rloca c Lablon. Com Belty
Urablo c Jiu-k Lemmon. As
14, 10, 18, 20 o 22 horas.

O OI ANDO O OOBACAO IXo
lli:st't: -— Vitórln, Copacaba-
nu, Santa Alice, Miramar,
Botafogo, América, Floriano
o Icaral (Niterói). Com Ku-
iherlnc Hepburn e Itossano
nrazzl. Ak 14, ie, is, ao e
ua horaa.

DO DESTINO NINGUÉM FO-
OK — Palácio, Itoxy e Ma-
ilri. Com Humphrey Bogart e
«Jeno Tlerney. As 14, 1G, IS,•J0 v 22 horas,
li; II ll O 11 XA NOITE —

CHleon, Ipanetnu o TIJucu.
Com Jack Kcll c Hlldy Parks.
As 14, 1G, 38, 20 c 22 horas.
DEMÔNIO DE MUl.lIElt —
império c Alasca. Com Judy
Holilüay e Pettr Lawíord.
Comédia. A» 14, 16, tt*, 20 e
22 horas.
NUNCA li TAltDB P.VIIA
AMAR — Presidente, Mauá,
ParatodOK, Melo c llogéncla.
Com Llbertud Lamarque.
t;.>. DKAMA ANDOU eiiEAS
ItliAS — Art-Palficlo e Alvo-
i-ttdn. Com Amedco Nazzarl
»> Míriam Bru. As 14, 10, 18,
20 o 32 horas.
CAIXÕES TOUMKNTOSAS —-.
Hlvoll. Com Maria Alltonletu
Pons. Uramu. Produçuo ume-
rlcana.
SESS0EH '.•ASSATEMrO —
Capitollii. Jornais, desenhos,
musicais c comédias.

TEATRO
C. «30MÊS (22*7581) —
«Aperta o cinto*
COPACABANA --• «Ma-
demoiselle»
GINÁSTICO (42-4521)
«Divórcio para três»
GLORIA (22-9146) -
«Papal íaníanão» com
Oscarito.
JAPJDEL (27-8712)
«.Mulheres na pracav
SERRADOR (42-6242) - -
<.;Vè se rrte esqueces»
DULCINA (32*5817) —

•<OteIov de W. Shakespea-
re, tradução do O. Pen-
naforl, com a Cia. Tonla-
•Celi-Autran.
JÒAO CAETANO - «Àgo-
ra a coisa vai»
RIVAL (22-2721) - «Os
filhos da Birutas, com Al-
da Garrido».
BOLSO (27-8!)74) — Três

a meia luz», com André
Villon.
MADUREIRA Vira o
disco-.

fe,-,

ENOS HO ALCANCE DE
À: melhor oportunidade do momento
UtlEM 10 MINUTOS DE CAMPO GR1NDI
UHes da 12X30 a partir de Cr$ 22.000,00
Prestações sem {tiros dada..... Cr$ 220,00
a tis 15 x 50 a partir di Cl$ 26,000,00
em pntsfoções de  Cr$ 260,00

ii iiirirn inmiii ii ij iuuiii - — ¦¦ mammmsttm -_----_—_,. , , .... ,¦¦--¦ ,. -, ¦-—------——— ¦¦„-,¦¦,.-.-¦ , --,,,,¦ ,,— —,,.,¦ .. - ,- mm+at—mam
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Clmorõs desde 1.000 m2 4^"-|M|R,^^P^||MM
u portir it I^^MpaEKr-T 1^1^^

Cr$ 26.000,00 ^^^p^ 
S^g
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Ctn. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
'Há 33 anos só vendo ferrai que valem ouro"(

Roa Visconde de Inhaúma, 134-3* andar

Eaxtípeianats uanttttjens.**-

Ruas òbertas, lotes
dsmarcodos, podon*
do construir imediata-
mente. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradávol

útil visito ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CQNtiüC/to GR/sruirj
Vitntiü fioftí '«esmô forhd-
<t»r o* nosiói plirifir-í dà
vinda 6 retorvar 6 re»
lutjor nas támfrt/íí.rtaittii
ejpeeiaJs poro vaiou (si*»
ff.-.-ioi:, sr.:» despesas ou
compromisso.

23-218?
23-2188

Altndit dias úteis inclusivn
sábados até 18 liorn»

0PC1UIII0S Dl MITALfitUFlOA;

SE HOUVER GREVE
NÃO DECEPCIONAREMOS

Apoiam a campanha pelo «ttrlo-mínimo, raa« e«tôo diapoato» i
lutar i>ela imediata conquiHta do aumento de salànoa — Indispeiv

«àvel a anilo de todos

Nfio *! pode raati
ntfiiontar «tt» carettia de
vida; i.i*.. •> Sindicato *e)t>
:..!....-.'.'¦ a *c lançar numu
ítreve para a conquista de
um aumento à altura das
notuiu. ncr«Híidad«»>, nós nfio
vamo- «jeospcloaar — da-
.-i.iiui.im ontem os opati*
rios da Metalgráilch Brail-
i -n -i .i uma caravana de pro-
.¦MI..IIIIÍ • du Sindicato dos
Metalúrgícon, o_uo ali Mtevo
COXtvidBRtJo todos o» traba-
Hindu ¦ para .. itrando a*-
semblétn no próximo «lia 25,
no Sindicato dos Têxteis.

AUMENTO IMEDIATO
Os operários da Motalgrá*

tica, segundo apurou a nos-
sa reportagem, apoiam c e--
tfio dispostos a lutar pelo
salúrio-minimo rto 4.800 cru-

DOENÇASE
OPERAÇÕES
00S OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

-*!».. -ia», o tia*»,, dw>> 14
a.*, 10 lis.: 9a&^ Saa. o >.V
htitkw, daa 10 Ia 18 tu.

CONSULIOUIO:
Ku» 15 «lo Novembro, IM
Niterói — Telefono: 69*17

Seu Dinheiro
é Suado

Aniaury u,iuda você «-
1 «íconomlsttr. '-.

Camlsai italiuliu» a cri»
I 50,00, 100.00, 120,00, 150,00.

Rua da Alfândega, 318 —
1» andar. Rua Vlnto uo

I Abril, 7, loja. Atendcmo»
j polo reembolso.

^«Ms«-}-»«íUSs«

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ix Jornais t Revistas
Está circulando mais um

número da revista "XI de
Agosto", publicação semeí»-
trai do C. A XI de Agosto
da Faculdade de Direito dn
Universidade de São Paulo,
que insere neste número in>
terossantes dados \ sòbrc n
tradicional agremiação es-
ludantU, detentora de tradl-
çOes culturais o cívicas dt
São Paulo. Ao lado de sub*-
tanclosos trabalhos jurídicos
e literários, ctestacam-sé a.-
matéria sobre "0 Ensino ,dó
Direito Tributário nos Cur-
sos Jurídicos", "A alma b ;i
arte russa", "Cultura e Re-
voluçâo" n "Sugestões pttrn
s Reforma dó Código EU-i-
toral".

aft

Na Vaculdade de Cümciiis
Médicas da UDF, o Deparla
mento de Imprensa solicit»
a entrega das colaboraeôi'.--
pur.-i o próximo número de"O Plantftn", cujo lançamoi-
to será Peito brevemente.

Nu Ií'hc. Nacional de Medi-
chia, -também está" para vir a
lume o jornal "Tribuna Aca-
dcmicn" cujas colaborações
cteverno sér enti-ceues ad
n.Cíi.rle-nico Ubivajara, do 4."
aiio. ou nu D. A., ii naePê-
táriii.

--Ciroulniido a wlitjáò e,\-
tra de "A Critica".' ófg-o
oficial do CACO. da Fácul-
dadé; Nücíonsl ' dé Direito,
dedicada ,-,o rriovinieiito es-
fudantil coiitra o aumentn
dos bondes, Neste núiitèrn.
ambeiró nííi. soja salientada
n vitória e a unidade do mo-
vimento. tica ressaltada ii
resistência estudantil aos
aieuindoa <>o'nti'ft as iiberc.ii.
des a os estudantes realir
mam sua disposição do nBo
rSeuaf na defesa dos interês-
:=es nacionais 8 poinilatei
Serve tio manchete a fràíf
do reitor Pedro Cahnon, que
oi estudantes fizeram reali-
dade: "Aqui <<¦> se rnti'» oom
vestibular!"

..•troa, atou «xjcoo Já »-mUin
que St promasta do ar. Jus*
«.-«lino Kubltachek tle re*ol*
ver Ioro este ret-^ndlcaçio é
roali demagogia <l-e outr«
col»a, cstfio decididos a c«r-
rar XUclraa «an torno do Sin-
dlcato pela imediata con-
qulsta do aumento d» sa*
lárioa.

—- Só da pasiageu- ««tou
i-astnndo 23 emrelros per
dia — «-ligse-noe um opera-
rio — e Já ae tala cm aumen-
tar oa únibu- • lotação, No*-
ta marcha quem 6 <*ue
agüenta? Enquanto nRo vem
o novo salártc-mlntmo, pre-
cisamos de un» aumento pa-
ra fazer frente a c«t« ca-
rtwtla.

NECESSÁRIA A UNIÃO
Os «xmcorrfTites da cara*

vann, ani. Mario Mataua «ie

Uiuntea, Joaa Amíilca tV
Mala Filho, diretor»» do 6tr>
dlcato do« Meulúrglcot «
José lUimo* da Silva, da Cr
mli«5o de Salários, filara:-
ao» operários e fomm uni
nimes em ressaltar:

— Lutamos por melhor»
salários a náo pela greva exr
si; mas se os patnXs no»
obrigam a Uto. em lui^i. ¦
nenhuma fugiremos á luu»
Sc fornios forçados pcla In-
transigência patronal a pa-
ullsar os trabalhos, ô ne-
cessaria a unISo de todos o-
tiabalhadorea em tdrno c)<
Sindicato. E' indlspon ,v -

que todos nos marchemo
ombro a ombro, pois assin
poderamos, o mais ráptii.
possível, conquistar a vit«>
ria o o aumento por tede-
«Umejado,

m 6 J ê ^#1
«| uai I '«»ap fl

Cursos na EJN.

de Engenharia
l^GENHEIRO MECANI-

CO — foram concedidas ma-
trlculas neste curso a todos
os engenheiros já diplomado-»
quo a requereram. A matri-
cuia foi autorizada no tercei
ro ano, para cursarem sò-
mente as disciplinas de Mr*
talografla e Tecnologia Me-
cânlca, sendo obrigatória a
freqitêncla de dois tert^ss ás
aulas práticas e teóricas, to-
madas separadamente

O

ELETRÔNICA, ÓTICA E
TERMODINÂMICA — A ser
inicldo em agosto próximo,
no Centro Brasileiro de Pes-
qulsas Físicas, na Av. Os-
waldo Cruz, 71, estando ou
programas na Secretaria da
Escola à disposição dos In*
teressados.

# "Festival KtoMif'
na Bahia

À Universidade da Bahia
fura realizar, pela terceira
vez, de 1 a 81 do julho, oK
Seminários ¦ Internacionais

de Música», que apresent.-i-
ião, ao lado dos membros dõ
corpo docente, com docente-
•hóspede, o pedagogo e regen-
ie de, Côrôs Píof. Kurt Thu-
nu»', oateiirático da Acàtle-
inla Estadual de Detir.old. SÍ*
multanoamento com oh
nursos, será realizado um
-.'Festval Mozart», quo so en-
«errará com a execução da
Allsua de lteqUiem.Das apii:-
scntat*ões participarão «¦ Oi'-
iiuestra Universitária o ii
Conjunto Coral riu Unive.rsi-
dade da Bahia.

t> HOMENAGEM A
GARCIA 10RGA

0 Teatro Unlvoriltárii
Santista prestará expressiva
homenagem à memória fie
Frederico Garcia Lòrca, no
próximo dia 20 de julho, que
assinala o vigésimo anlvei -
sário de seu ássaísinio pek-
t.«rror írànqulsta. Na oc»-
si&o, I3atricia Gálvão falai.-,
sobre seu teatro e Saulo Ha-
mos sóbre a sua poesia, sen-
do as palestras ilustradas
<.;om a. apresentação de poc-
mas e tíe cenas do autor dr"A casa de Bemaraa Alba:'.
O mesmo Teatro línlversita-
,iio têm programada a etíi
«áo de um opüscüio sóbre n
uarüo espanhol, devendo ecl'--
tar ainda uma conferência
<!p Kdmunclo Moniz. dirt-tm
iMi SNT, í6hre Itesn.

REFORMA DO {
ENSINO MÉDICO

l Esmo convocado* oa l
: alunos do 5*> ano da Fa* -
• cttidade Nacional de Mc*
: «licina para a assembléia -

a. realizar-se hoje, às 16 ',
. liorus, no Anfiteatro de ''; 

Anatomia. Assunto: Pos* \< sibilidade de adaptação ,'
à reforma do ensino mé* '

\ dico, a vigorar a partir¦ do agosto próximo.

FESTAS
JUNINAS

JL, EACULDADjB DB* CIÊNCIA MÉDICAS DA
UDF — Domingo próximo,na faculdade, estando os coiv
vites, pessoal e intransfert-
vels, à disposto dos inte-
ressadog no Centro Acadê
mico. A reserva de mesas po-
dera ser feita com os acadè'
micos Luiz Barxan, segun
do ano, Francisco Aman t>•íérgio Castilho, ambos dn
quarto ano, pelo preço <te
150,00, dando direito « 4 ¦»»•
ÍTArfis e ao buffet.

X FACULDADE NACIO
^ NAL DE DIREITO -
Sábado próximo, às 13, ho
ras. no Restaurante do CA-
UO, será realizado um ajan-

i arado típico Junino, ofere
ddo pelo Dep. de Asslstên
cia ao corpo discente. Do ai-
môyo constarão iguarias f
donals, vindas especlalmen
to do nordeste.

± FACULDADE DE Fi-
." LOSOFIA, CIÊNCIAS E
LETRAS (La-Fayete) - Sé-
hádo, dia '23, nos saltíes dfi
A. A, Banco do Brasil, na
rua Haddoek Lobo. A ftwt.-
icrá inicio às 20 horas cor>'!
r-asamentô caipira, quadri
lha, bumba-meu-boi, *tc. *#•
íuindo-so animado baile ¦¦'
iiartir das 23 horas. Ingra?
=fisno D. A„ * ra«So de? •
20.Q0, e roserva dé -tti&a*
!'om »*i .r-itudante Rebef-
|lÍf!l'I'P.

• UMK - RESTAÜRAK
TE CENTRAL DO CA-

LABOUÇQ — Festa no dis
'!). dia cte .São Pedro, a par-
nr daS 2J horas, quando *e
i,i IriStàladò no Calabouo1
um auiôntico arraial, «»r!<
prêmio») sorteios, etc. Oí
côn*ites poderão s«r encoi;
irados f30,00) na sede «;
t'ME ou no Restaurante, w-
vertendo a renda em ben<5»'
pio -ff< construção "** w"(/
Bt'óttfin rta' ewHda*Sa
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.ino o Madureira Pela Seleção
A X O, «o trelllO do .mie» -. muon, ô artilheiro eom tr*, tento»
t ut t-uin troiao r«iíiiwu m<

t<m em Mâo Januáríe a tw-ie
y<9« 

¦ . -iicíií» Mm vím»# aa
i.ip tia domingo contra a w>
Kàt» iirwBiis». Serviu «io
f«p_rrtaup a «seleção u qua
lt,. du Madurtira, tjtic /ot

íH-iiuiaJo por &*tí. Hilton t3j
i r.ií.i.tas e Ferreira foram as
.. ¦ iii.«iu--. tciitlt. o nuaili,, .lt,

Cftj) ttjntía 4„ja „.H|u. ftf>l..lart&a O exereleJo mr _ «h.
««ao de ti, minutüí, dividi-das em 40 na primeira fa«s
• -:¦'. na derradeira.

O arqueiru Vaiado M pou
P*ttu 

treinando em **a \»É-..-.
eniando, do liangu, que M*-n«.ntr*va. «te «._-.-<.!.. m. aJanuário • *m» pnpOl a rala*

Chega Hoje a "Celeste"
Treina umnnliã contra o Uon»ii<«*».*o

A »í*leção iirugual estará
i .i«- entre nds, devendo¦..iii,.niiri um ió_tj treino com

o i ü^tiiv-.-.... jjo .Maracanã,
Oi Jogadores selecionado-
pAO 01 ¦'-..'itiiiU-.-.: .Min-lias,
Bemadloo. wniiam Marti-
H(V, ..'.! .11: .11 t. IlftVOlf,.-.
FemsntlM, Leopaitil, Car*
num, Rodrigues Andrade,
liamos, Mlramontett, Borges,
Campcro, Romero. Mlguei,
Amlirolír, Audadle, Saíla •
Bradada.

O Bornsutet» rmbeu
uma comunleaçAo dos clube*
IH-mnmhucanoa para iniciar
aua temporada hoje a nol*
te contra o Kipone. Ma*,
como o convite tardou multn.
o clube leopoldlnense reiiol*
veti propor a data de 26 pa*ra inicio da temporada. Oi

rubreanla tém convite ain*
«ia para jogar em Hão Salva*dor, ilheua. Itortatam e ou*
ira» fitlr.it.--, do Inteii..i .

bufai cUlit !:.>',. Custa
Ai equipe» formaram a*-

Bim.
8ED9CAO: Fernando; p)a|.

HIH ::-lll«.a tl'_i»lili •....«. ! !
¦OR « Itália tMiMn. 80_l*
mo « Formiga '1'-<m., Cia-
i.iii.. ti--„i..•_!»». :'j/ii.i..,.
1_ ÕUitlat-, IIIII..Il r i «Ilril.-.

.M.Mitüí.iitA. Bl| Riium
o Darei: NU»». Jo«-**llno o
A|*l «Salsn l..r». O.Vflttt...
Tiãu, Maehndo, N*d«on e S5é*
tinto.

n«>!«• a -«-K-a, vultara a
campo para treinar Indivi*
dual - amanhã realizará «eu
apronto, enfrentando o Can-
to do Riu,

Treina Hoje o América Paru
Jogar Sáliailo Com o Kaviii»

O América treinara em
conjunto e»ta manha prepa*raml *• para o cotejo ...
i-abatiu com o Radng. d»
Hueno» Aires , pelo Torneio
lnierCIubea. Ontem ou ame*
rleano» realizaram ,„„ m.*.-i-ro Individual na cancha de
Campo* g-taf, participandotodos as ekmenfjM di-poni*
vela. Como ae «abe, .. maio*
ria doa tltulare* e»tA Inte*
arando n neleçÃo nacional.

Monh ori não Virá com a Azurra
ROMA, 20 (AFP) — O

logador Italiano Montuorl
nfto partir* co m-cus com-
pandeiro*, da equipe nado-
nal da Itália, com destino a
Buenos Alrea, onde vai en*
Ircntar a iclccfio argentina.'-'¦¦ -i decisão foi tomada
«in razão do estado de saúde
da esposa do jogador, reccn-
temente vítima de um ad*
dento de automóvel.

Duns po**lbllidadca sooferecem ao técnico da equl-
pe Italiana, Luciano Marmo:
ou substituir pura c simples*
mente o mela direita Mon-
tunrl por Ponan. ou suhsU.
tulr mesmo Vlrgill, coloean-
üo na primeira linha "amir-
ra" o tandem Plvatelll-Por*
*an. Nesto último caso, ocentro-avante Vlrgill jogaria, entretanlo, contra oBrasil.

exceto Pompéia. Rubens,
Ivan Osvaldinho e Romeiro.
Sendo atfim, o treinador
Plácido .'•!¦ i.«ore* .!¦• ¦.. i < lan*
¦.ti m..«« do seguinte quadro
para enfrentar o clube ar-
gentlno: Pompéia; Rubens e
Osmar; Ivan (Agnelo). Of*
valdlnho e Maneco: Nelslnho,
Rttmcirn, r. ut ¦¦. Washington
e Olido.

Ap6a o apronto do hoje,
os rubros flcarflo cuucentre*
tos no Regina Hoiel.

A Verdadt
é Esta

86 quem .•.....-«,¦_ pottculrrtrtl «.Man:, ,•,•¦¦.,,r-i.**l.. Caiem de A,'|.nc Or* «W.üu i .,i._. uerr..|.irai tirlinante. Crs'."-¦'.«-I t_..t..,. at MrlmCrS «Í.UU. Uua .i.. AIMn.<!<•_.«. ata - |t «ndiir.Hua vi,-,i. üu Abril, í -loja. Alcndrmot pelo •_*
embAUa

'®'.'x&SMmíim»m*?mtaEM&

¦^•«¦«*%t>'»tSS*^<-<s^v^.vs>^#w '•-^•>^>»*'»*-*'W*.w#^s»,w<trfWN^,%

# Esporte Independenti it
FUTEBOL DE SALÃO

Não Resistiu o Sete Bandeira
O Sete Bandeiras enfren-

tou o quadro da A. A. Ban*
cárlos de Cavalcante, mas
nao íol feliz pois sofreu duas
contundentes derrotas: nos
aspirantes de 8 x 3 c nos
amadores 6x3.

O Sete Bandeiras apresen*
touse assim constituído (as*
pirantes) — Manoel, Adilson,
Agostinho, Maurinho, Bonito.
Tentos de Maurinho c Bonl*
to (1) cada. (Amadores): —
J. Lúcio, Abel, Jorge, Augus*
to e Chico. Tentos de Abel
(2) e Augusto (1).

NOTA: O Departamento
Esportivo do Sete Bandeiras
vem por nosso intermédio
comunicar aos clubes co-Ir-

müos que aceita convite para

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE; 22-8518

amistosos na quadra do ad*versado: Ofícios para Praça
Oito de Maio, 135, Rocha Ml*
randa ou pelo telefone 1145
M. Hermes, chamar Sebas-
tiüo Bombeiro.

TORNEIO
MTERCLUBES

Teve prosseguimento on-
lem, cm Buenos Aires, o
Torneio Intcr-Clubcs rcunln-
do ns equipes do Lanus o do
Defensor do Uruguai A vi-
tória foi íaverávei ao qua*dro argentino por 5 x 1.

CARTAZ SUBURBANO i

Vila Lusitânia x Carioca
Amadores: Carioca 2 x 1
Aspirantes: Empate 4x4
Juvenis: Carioca 5x3
Tentos: Turi e Cldlnho parao vencedor, o tento de honra
do V. Lusitânia íol de auto*
ria de Cunhado.
Monte Cario x Cidade Nova
Amadores: Empate 2x2
Aspirantes: M. Cario 2x0

S. Cristovlnho x Apia (Penha)
Amadores: Apla 3x1
Aspirantes:

A!

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

mnmcA
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ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

rEODOLITOS. ETC - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 3

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMlQO'. utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa sepao de "PEQUENOS AN0N0IO8" a
CrS 10,00 por vis. 8e)a também um corretor d»
seu tornai. Disque 22*3070 g soli-iito inrdrmacdes
sobre como anunciar oom êxito e eoondmica-
mente.

SUA ÜKLAUEIRA ESTA COM
DEFEITO? O sr dispõe do ca-
marada RAMOS, mecânico ele*
trlclsta quo conta com oficina
aparelhada para consertes de
quaisquer marca de geladeirase motores. Substituição de uni-
dades aberta e fechada a pre-
ços módicos. Atende-se a qual*
quer hora como também cha*
mados para o Interior do pais.Rua Henrique Boltcaux, 85 —
Meler-Caxarobl - tel.: 49-3WB.

R«_t-AUU- a conservação em
maquinas de escrever, calcular
u somar. Atendem-se chamados
rei .2«>70 Boiis de Arruda.

ANACl-tfiO - Ai-AUMll —
o meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua reresa_2t- - Petrtsous —
testado dü Rio.

VENDE-SE três lotes, uma ca-
sa na quadra 53, em Campo
Limpo, anUga Estrada Rlo-Sao
Páufo, quilômetro 

'41. Procurar
sr. Antônio Martins Santana, a
Rua do Campo, lote 20. Sabá-
dos e domingos, das 7 às 18 hs.

B1SCATEIRO EM PINTURA,
taqueamento e azulelío. Recado
pura João Silva. Tel. 22-8070.

-MPR-GO de 2 a » mu cruiitl*ros, para pessoas que desejaremtrabalhar na« (eiras-llvres, Dórconta própria, em barracas de
quitanda ou em outro qualquerramo de negócio, com pequenocapital de 3 mil cruzeiros. Da-mos material, documentações ne*cessadas. Tratar diariamente 6Rua México, 81. IS» andar, gru*
po 1.804. sala 8, no escritório do
despachante oficial da PDt va*
lérlo de Oliveira, com o sr Wal-
dyr D. Freitas, responsável poieste setor. daB 9 a as 111 e das
15 fts ÜO horas. M. B.; Sábado
n&o lunciona.

«J_r-1ATS fe O-OTUUEIUA
Acsiumos uetdo* o_ra leiüt

sob m«tilda «iomg sejiía*. 11-
nhos. tropicais, casemiras '» ia-
zendas oura »«stidos e oordui *,
msculaa. Riu Mirinduba n«vi*ts
enreo do S-Bt Rocha Mlfand*

Forma e ferro, telhado, alvenariae massas
Empreiteiro legalizado

CLÁUDIO A. VELLOSO
(empreiteiro) .-,.

Kscrltóriüi Av. ChurcltUI, 01-S.'.' . í?
Sala SO» •— Tol. S8-Z82'' — DF ' :.__

Palestrino x Santo Agostinho
Amadores: Palestrino 4x0
Aspirantes: Palestrino 2x0
Artilheiros: Roberto (2), Wal*
íredo c Esquerdinha para os
vencedores.

Palestrino: Milton, Cunha*
do (Rosalvo) e Pedrlnho;
Derval, Zila e Tllé; Cebinho,
Walíredo, Roberto, Hugo e
Esquerdinha. — Santo Agos*
tinho: Velha, Zeca e Juvenil;
Luiz, Piranga e Zczinho; Jor*
glnho, Galego, Pedrlnho, Mil*
tinho e Jorginho.
Brasileiro x Braz de Pina
Amadores: 3x2 Braz de Pina
Aspirantes 4x4

Lisboa x Paulistano
Amadores: Bandeirantes 7x1
Aspirantes: Bandeirantes 4x3
Tamolo de Ramos xComercial
Local Ramos.
Vencedor: Comercial 2x0
Tentos do vencedor: Vavá,
Rubens e Djalma (1) cada
Tentos do vencido: Sobrinho
c Flávio (1) cada.

Tamoio: Renilton, Mario e
Darci; Edson I, Flávio e Ed*
son II; Harlei, Nei. Sobrinho,
Dalton e Zéca. — Comercial:

André, Zéca e Alvinho; Gor-
dinho, Rubens e Juarez; Sid,
Mulato, Naná, Serafim e D_al*
ma.

Juventus x Evereste
Local: Inhaúma.
Empate: 2x2

Aspirantes: Evereste 3 x 2
Artilheiros: Zinho (2) Juven*
tus — Silvio e Nei ter para
o Evereste.

Evereste: Augusto, Juve-
nal e Ernesto; Nilson, Cabe-
ção e Carneiro; Niiton, Nei-
ter, Didi, Silvio e Nelson. —
Juventus: Afonso, Hélio e
Nelson; Antônio, Jaú e
Amandio; Lopes, Wal tinho,
Géta, Dico e Zinho.

PMÜNA S

Com Uma Política Independente
Conquista o Egito Sua Soberania

A colulM»r.u;»tn Jintimai •> ileMiitertu-md.t dtt l nião .Soviética — At
vtiittttgtm* dn* rtHitçtkw cumercinU * culturai» eom o c-ftropo toei»-

tinta dt* 000 inlIlitMK de jm*«o**
Um de* f»u» m«i» c*r*\e-

U-ilku* du mowwo <!•*« fl"
Vcll.u- (| 4 Itllfe d^S (AVtM «».
IvniAis » ««tMitJí-ínwlvidot
jmr «ua i:.'n'..«,.-. p jir.t.ít-'
•o, .'u. d,-. !,..i.- um imo,
por em$ úatss ¦...«. t*i*m **
OODdioBM dO íatimusão ee\o-
:.-.., :.i 0 1- ... :;.«::-V. «J ,o
ii.r _ri..i. im....:«. ¦..-, que nio
*e .;,..:.'..-. nunm linha as-

.«iii.i.i.- e vitorio»*» «14 luw
J«r HUA ;¦-¦'.¦!,«-I..1..': '

H« mi.: os qua ... ai«.-m (k
KjMiiiiitlitr i.i-.i.-ii¦ > triuntu do
«US. . -iu ... I.Ih-I l-.|"l«. ,-.l«I.-; •
Ml o povo egipeio que promo*
ve ¦>?: I-* „t.t!i'>t -.i-. ;. -ita
(ronu.. ...:.... «ia ;¦;-•<!.. «i-.
último soldado d» ipscüo
Í0|u»i. ! !.t l.?:._Il! .. lie*
lieis .!<¦ uma lonia «¦ negra
«i'u-.«.-•« de 74 snes.

0 ir'- .!;..!( assim paw
a Vi ... ..;llrt.n.„ 0 : !. r<-»-
•!•"!«-. u(«no do (uturu radio*
«mi que g<* abro à sua :• «-n..,
fruio do ,-.•:,. !•¦.... ininterrup*
to o muitas v(i«<s sangrento
t-mi...!. |,..|. «ua HbrnUde
IHla derrubada du jugo dos
dominadores c-donlals.
CULAUOKAÇAÜ ÜA URSS

O processo«... conquista da-..!'...!::., do i' -i' foi ..cole*
(.i«l- i*"i.|-.t. os seus lideres
souberam enfrentar rijsmen*
te ai. .me .f,-->*. e provocações
das potências IrrprrialisUt,
os j:*.;.i.|..s Unidos a a Ingls*
terra, através dos quadros do
provocação a intimidação da
NATO o do Pacto do Ilagdad,
e procuraram, sem concrsaòvt
aos preconceitos o dlscrlml*
nações, a colubnniçao desln¦• r - .i.i. .• fraternal da
Unláo Soviética. A gran<*c
Pátria do Socialismo mais
unrn vez pôs k prova a sua In*
-upcrávcl política tia ajuda

í'-.' .iu-» e ben«íu-i..# mútuos.
¦MB in_*-râ(U'ia nu* «««.ut.!. •
j*. vitla.ia • iitlrii. '_ dtt «IU-
ira i'-i!'. -• o !„..«• huje »e
|.«-n. 1..-U ..iti¦«!..:i.nit,. des-tt
... í: ¦> v que o pA* «m pé de

igualdado cor» urra grand*»
potência o ..--.r_..(., o (<•-!•'i
io .ir >ua «oberüflla narl«naL

A i-Iii.hi s.;,v i»k
t lil.l'll..i\

A ,-í« .riiín d» nimir.ll.. O.
*- *-* •••-•¦ nas frsio» da llbtr-
*••*-"- sgipeu é uma it"i»

. _tt-*i.!«- das powlblltdsdesdo convívio pacifico e coope*
raçib de mútuos bemfkios
que s« abrem a todos os po*vus du mundo que an*.iam
por sua libertaçae * progrts-
ao. O povo «-_.í «.iu ,« boné*
fi. i.i das relações omUtosas
com un mundo novo de 900
milhou d* habitantes, co**,.
prendendo iodos es países
«ocisllsta» com »s qual* pr«>-
move o mala Intenso e pr»mlssor Intercâmbio comrrelal
» cultural, A medida que u>-
iiou reconhecendo a Republl*

ca 1'opular da China veiu
coroar uma política Intellgen*
U «¦ útil ao velho Pais do
Nilo. abrindo «o seu poro o
tirando mercado chinês.

Al cslA um grande exemplo
de política independente, n
revelar que os povos sub*
desenvolvido* podem vencer
a dominaçflo imperialista ¦
construir a sua soberania
nacional o progresso de «eu
povo,

FALA NASSER
CAIRO, 20 (AFP) — No

discurso que pronunciou por
ocasião da partida do últi*
mo soldado britânico do Egl*
to, o coronel Nn ser falando
dos problemas de política es-
trangclrn. declarou:

NEHRU SAÚDA
O RECONHECIMENTO

DA CHINA PELO EGITO
MOVA DELHI. ju n li o

(Agência Nova China) - -
O primeiro ministro Nehru
descreveu o reconhecimento
da Chlnu pelo Egito como
uma atitude que contribui
pura o relaxamento da ten*
são internacional, noticiou o"Hindhustan Times".

Numa entrevista exclusl*
va para o jornal egípcio "Al
Gamhurla". Nehru disse:"Nós reconhecemos a China
há muitos anos e desde então
insistimos em sua admissão
no seio das Nações Unidas.
Ficamos satisfeitos com o
seu reconhecimento pelo Egl*
to, porque acreditamos queo nüo-reconhecimento dela

rr 
parte de outros países

o nüo-reconticcimento de
uma realidade das mais pa-tentes do mundo. Os paisesnão devem ser reconhe-
cidos porque concordemos

JUIZES PARA
0 CAMPEONATO

A Assembléia Geral da F.
M.F. escolheu os seguintes
juizees para apitar jogos do
campeonato carioca deste
ano: Alberto da Gama Mal*
cher, Mário Viana, Carlos de
Oliveira Monteiro (Tijolo)
Frederico Lopes, Eunápio de
Queiroz e Wilson Lopes de
Souza. Como suplentes figu-
rarão os árbritos José Mon*
telro, Gualter Gama de Cas-
tro, Amllcar Ferreira e Ma*
noel Machado.

Não Trema
de Frio

_ntrente o inverno,
comprando agasalhos em
AMAURV por ístes pre-
cos. sueters de lâ com ve-¦d luüo e fecho eclair a VxX á

®2S0.(X) Pulowers de IS g«cum veiutlti h CrS aan.oo. &
g Uua du Alfândega, 318 - S
Ú I" andar - Rua Vinte de S
g Anrll, 7, loja. Atendemos ú
gftulo rccmtiolso. %

ATUALIDADES MÉDICAS
E BIOLÓGICAS

ítUA BUENOS AIRES, 70 — 4' ANDAR

SAIU O A7» 23
DEDICADO AO ESTUDO DA HIPERTENSÃO ARTE
RIAL SOB A LUZ DA TEORIA CÓRTICO-VISCERAL.

Preço  Cr$ 20,00
Assinatura anual Cr$ 120,00

k Venda nas Principais Livrarias

«w
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Avisa seus cüstintos fregueses que
está rja Praça Saenz Pena, na Feira do
Livro, com um variado estoque de livros
nacionais è èstrángdiiíog.

Todos os livros cona 30% de desconto.
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

BARRACA N 11
iií«K8!(«!l8l^^

LOTES E
CHÁCARASj
JUNTO D_ CAMPO GRANDE I

WaS melhores condições, ao alcance de todos
PrestacSès a partir dè Cr$ 320,00 mensais sem juros.Marque visita, sem compromisso ou despesa, pêlostelefones: 23-2187 e 23-2188.

CIA. m EXPANSÃO TERRITORIAL
«Há 38 aflof, ffi vende tisrr9f> «me «i»|efn ouro».

**~* Visconde de Inhaiima. 134*3' andar

| Ê o Fim
| do Mundo
^ Slste ano o trio e furte %.
â Sueter de & com íê!- 3
K tro a Crs 2_o,()i) Colete de gí| IS fum feltro cr$ 180,00 |g Am*mrv Rua di. MfAn í
g dcg». 3l_ t li- anda*
| RUT Vlttte de Ató, 7
g loja.. Atentjemo» oelo ra-
% embouo.

J).
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com sua política, mas porque
existem".

O reconhecimento pelo
Egito, disse ele, "6 de multa
importância para remover
as barreiras no mundo e pa*
ra auxiliar a diminuir a
tensiio internacional. Quan*
to as NaçOes Unidas, nós
sempre apoiamos a entrada
da China e nós contlnuare*
mos a apoia-la".

Respondendo a uma per*
gunta sóbre alianças millta*
res, Nehru disse: "Penso que
a tendência do futuro será
de afastar estas alianças.
Elas podem continuar ver*
balmente mas n&o em subs*
tftncia e Importância. Elas
desaparecerão gradual*
mente".

De acordo com a reporta-
gem, Nehru afirmou que"os assassinatos na Argélia
devei.i 'assai' Imedlatamen*
te, se se deseja algum pro*
gresso no sentido de um
acordo".

— v 1 utlò o uu» (fcto-joiuui
obter é a Independem-la de
toda* O» Jialara nlol-ri JJ'»-
ic. pela '.iminiú \t-t. um tv-
i.i**.4-ni_iii<- «io Marreco* lii-
dependente r.ia entre nt,.; «
o príncipe herdeiro do Tro*
no marroquino. TamWm »•
mo» entre nos um repre-ten-
Ume do governo tunlulno.
Queremo* que no ptoxtmo
eongretuo que no* reunir de
novo, lia]- i_utUmr.ii> um
repre«entante da Argélia
Árabe Independente».

POLÍTICA
INDEPENDENTE

Antertotmente, falando da
política egípcia com relac-lo
àa grandet potência*, o oo-
ronel NaMer declarara: <L>.
zemoa k Inglaterra, aos Ea*
tadoa Unidos e A 1'ltss. que
it. -M« 

política fntniii„elra «v-
rA unicamente baacada em
nono IndependlHtcin e na
vtiv.inu.iniii da* frontelrnu.
Eittamo*) |.i« ni.-- a nos tor*
nar nmlgoi de todos, com a
comlMo de que etua amiza*
de nfto atinja noaxa Imlepen-
dencln. noaso «ari(bUmo» ou
qualquer outro puín Árabe.
Quanto A Inglaterra, ela
cumpriu m?us compromea^oii.
Todavia, gostaria de dirigir
algumas palavras A impren*
aa britânica, para lhe direr:
oa tempos de hoje nSo sflo
os de ontem. £Icü mudarau.
Aa companhas de imprensa
nAo mais melam mído?. H

PARLAMENTARES BRASILEIROS
EM VISITA A CHINA POPULAR

Vtoit» de iinturt'/u urivadit, nm». iiwepa.rítvel da mui oondljjto de «reprctentantei
d» povo - DMlareçio do »r. Dlxhult Rosado

PF<^.JIM• Àun,.u_ «Agiria Nov* China» o vir*.-ui*» dente do Comítí Permanente do CongreMo NacionalPopular ofereceu um banquete em homrnagem m* par-lamentares brasileiro* attmlmeitto cm vUlta A China
«. Pt Ptflanwrtare* brasllriro» sAo os srs. JeiflnlmoDlxhult MMdO Mala. |jcurgo Uli. Filho, SlAcI-Goitçalvea .Souto Maior. Raehld Saldaniw l>nl e Getúllollarbo*» d.« Moura. Estava também presente a sr* Es-tAcio Gonçalves Souto Maior. •¦»-.«*

Num discurso de saudaçio, peng Chen dUse oue •visita dos parlamentares brasileiros contribuirá para odesenvolvimento da amirade entre os povos da China c do
i ? »L_ -_up_ ' cm<ía <ln l-ffi «findou A par c A amlrade.A fellddadt- tlun jiovoa da China I do Brasil,

O deputado Jerónlmo Dlxhult Rosado disse nue os
parlamentares brasileiros estavam "visitando a China pelaprimeira vez em mlssfto de paz e para presenciar asmudanças que tiveram lugar nesta grande naçAo." De-clarou ainda que "embora nossa visita seja dr natureza
privada, é Impossível separA-la de nossas posições como
parlamentares. Nós representamos vArtos dos maiores
partidos poUtkoa brasileiros e M% da populaçAo doBrasil vota por ílea".

Re^ndo-ee Aa su,.„ impressões sóbre a China aflr*mou: "Vimos com noaaos próprios olhos suas vitórias emvario», campos. Nós compreendemos que muitas pessoaspretendem obatrulr sua construção nacional, mas sabrisdefender vossa causa".
Brindou aos povos do Brasil e da China, A paz emtodos os países do mundo.
Estavam tambóm presentes ao banquete LI Chi shen

o Chen Shutung, vice-presidente do Comitê Permanente
do Congresso Nacional Popular, membros do ComitêPermanente e representantes oficiais daa organlzaçoe.
populares. *

A SEATO. Instrumento do Colonialismo
VEEMENTE EDITORIAL DO «TIMES» DO PAQUISTÃO

KARACHI. junho ÍAgèn-
da Novo China) —- Um
violento ataque contra a
SEATO foi íelto pelo "Ti-
mes" do Paquistiio, em edl*
torial.

Se a SEATO devesse ser
considerada como a "defen*
sora da liberdade", escreve
o jornal, esta liberdade teria
que conciliar liberdade com
exploraç.lo, liberdade com
destruição o assassinato dl-
rígido contra a vontade dos
povos da Ásia e da África.

O jornal repudiou a decla*
raçAo do comandante-em*
•chefe da armada oriental
britAnica, Charles F. Lowen,

JURS.S 73 X 45

Nova vitória dos ces-
tobolistas soviéticos

SANTIAGO, 20 (AFP) —
Em partida realizada ontem
a noite em Valparaiso, a se*
leçfio de basquetcbol da
Uniío Soviética derrotou o
quadro do "Newcrusaders",
campeão da província de
Valparaiso, pela contagem de
73 x 45.

no sentido de que a SEATO
era umn "defensora da 11-
berdade", quando falava na
conferindo dos técnicos mi*
Utarcs da SEATO. cm Sin-
gapui.1

Esta liberdade, continua o
editorial, significa apenas•liberdade para Impingir aos
paises governos que eles nflo
desejam, ou para garantir a
contlnuaç.lo de regimes que
o povo anseia por derrubar,
a liberdade de usar todos os
meios possíveis para conso-
lidar e expandir as esferas
de influência das potências
ocidentais".

O editorial declara que íoi"um sério erro do governo
do Paquistão a sua declsAo
de unir-se a este estranho
tratado" e que, quanto mais
cedo Karachl resolver de-
nunclá-lo, tanto melhor,

,"E' muito significativo o
íúto de que a maioria dos
países Independentes da re-

•t^â_-__n_-___i_B__B_^__^^^^^^__^^^P

glAo recusaram consdendo»
semente o convite anglo-•americano para aderir ao
parto", disse o jornal.

"Além da infeliz entrada
do PaquistAo", prossegue o
editorial, "apenas dois paísesda Ásia, a Tailândia e as Fl*
llpinas, aderiram ao pacto.
A lista de seus membros
ocidentais, é claro, é multo
maior. Ai está a Inglaterra
com as suas multas posses*soes a defender. Os Estados
Unidos estão Interessados
em salvar e, se possível,
tomar para si o Império
Britânico e, especialmente I
em conservar o "status quo"na Coréia do Sul, Formosa:
(Taiwan) e Vlet*Nam do?
Sul".

0 TERROR
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 20 (A.-*.
P.) — O suboflclal Leonap-,
do Angel Velasques refugi-
ou*se na embaixada do Brasil
nesta capital. Por outro la-
do o sr. Oscar de Bernardis
refuglou-se na embaixada da'
Bolívia. Essas duas pessoa»
eram procuradas por terem
partldpado da revolta de ••
9 do corrente.

~-d*

0 POVO PORTUGUÊS EXIGE UMA POLÍTICA
DE NEGOCIAÇÃO PACÍFICA EM GOA*.»

VIGOROSOS PROTESTOS CONTRA A POLÍTICA DE PROVOCAÇÃO DE GUERRA, DE
OPRESSÃO COLONIAL E DE EXPLORAÇÃO IMPERIALISTA REALIZADA PELO
ODIADO DITADOR SALAZAR — MOBILIZADA A OPINIÃO PUBLICA CONTRA A
GUERRA E A FAVOR DA JUSTA LUTA DOS GOESES — «NÃO QUEIRAM COMBA-
TER! NÃO EMBARQUEM! QUE VA SALAZAR DEPENDER A ÍNDIA! A ÍNDIA PARA

OS INDIANOS!» — BRADA O VALENTE POVO LUSO
(Última de uma série de seis reportagens)

TELMO POVOA»--

A 
CLASSE operária por-
tuguesa e o povo têm
patenteado, apesar do

terror e das perseguições po-
liciais, a sua discordância da
política de opressão colonial
e de guerra, seguida pelo
governo português em Goa.
A luta contra essa política e
os perigos que dela resultam
são hoje um elo da Unidade
das forças democráticas e
dos patriotas de Portugal,
apesar da diversidade de opi-
niões que escalonam a apre*
ciação do problema. O jul*
gamento da Comissão Cen-
trai do Movimento Nacional
Democrático foi uma clara
prova dessa unidade e uma
demonstração da firme dis-
cordância dos democratas pa-
ra com a política seguida
em Goa, pelo governo portu-
guês.

Dia após dia os círculos di-
rigentes cavam, em sua vol-
ta, mais fundo o fosso do
seu isolamento, em relação
às íôrças fundamentais do
pais. Elas se apercebem a
que trágicos destinos o atual
governo conduz Portugal.

A histeria belicista, as ma-
nifestaçfes organizadas pelo
governo, a insistente publica-
ção de artigos, noticias, ca-
lânias de suspeita fonte po-
liclal sobre a questão de Goa.
longe de convencerem largos
setores da população, provo-
cam indignação e definem os

HOSTILIDADE fOPULAR
4 POLtTICA DE GUERRA

Atos demonstrativos da
hostilidade popular à põlíti*ca de guerra e de opressão
colonial do governo são la-
cilmente visíveis. Nas pare-
des das cidades e aldeias de
Portugal vêem-se lnscriç«5es
era que se exige uma política
de Paz em Goa. Em várias
fábricas do pais, em vários
outros locais de trabalho, as
massas trabalhadoras têm
participado em assembléias,
onde. se reafirma o propósitode conceder aos habitantes d«?Goa o direito à escolha (?osseus destinos, através da ob*
tenção das liberdades demo-
cráticas e da paz. A juven-íude portuguesa tem desèm-

objetivos de guerra e de
opressão do govêmo portu*
guês.

Mas a luta pela solução
pacifica do problema goês ga*
nhou terreno e entusiasmo.
O Movimento Nacional De-
mocrátlco, o Movimento de
Unidade Democrática Juve*
nll e o Movimento Nacional
da Paz, pronunciaram-se pü*
Hicamente peto negociação e
continuam a defender intran*
sigentemente esta posiçSo,
como aquela que melhor ser-
ve os interesses de Portugal
e da Paz. Em reuniões de
centenas de jovens «3m vá*
rios pontos do pais, em reu-
niões de partidários da paz
e de pessoas simples, o pro-
blema de Goa tem sido dis-
cutldo e dessas discussões e
das resoluções tomadas se
conclui que o caminho da
negociação é o único caminho
justo.

O Partido Comunista Por*
tuguês tem conduzido uma
campanha sistemática de des-
mascaramento dos objetivos
da política governamental e
tem defendido o direito do
povo goês e dos outros povos
submetidos ao despotismo sa-
lazarista de realizarem as
suas aspiraçOes nacionais e
democráticas. O P»rtldo Co-
munlsta Português considera
a via da negociação como

Dargent* na Alfredo Aires, no
Arsenal de Marinha, em vá*
rias fábricas da Povoa,
Alhandra, Alverca, Venda
Nova, em aldeias do Alentejo
e Ribatejo e em outros pon*
tos do pais.

Em Pias, aldeia alentejana.
quase toda a população açor-
reu à estação, no momento
em que cinco soldados par-
tiam com destino a Goa.
Uma impressionante mani-
íestação se desenrolou, com
vivas à Paz e contra o envio
de tropas para a Índia. A
automotora foi relida duran*
te meia hora.

Em Santarém, no momento
em que as autoridades impu-
nham uma das suas manlfes-
tações «espontâneas», vários
comerciantes negaram-se a
fechar as suas portas.

Apesar da lei que condena
â pesados anos de prisão
aqueles que defendem a so-
lucão pacifica do problema
goês, milhares de assinatu*
ras têm sido recolhidas em

todo o pais, exigindo uma pe-
litica de negociação e de Pai
em Goa.

Os soldados patenteiam pú*
blicamente o seu desconten*
tamento e revolta.

Em caçadores õ, em Lisboa,
quando um oficial pediu vo*
luntários para Goa, nem ura
só soldado su apresentou. O
mesmo sucedei • n caçado*
res 6, em Abi.;: s, em In*
jantaria 11, em St úbal. Era
artilharia 3 os se lados pro-
testaram contra .. mobiliza-
ção. Em Évora o regimento
do artilharia 1 amotinou-se
ao tomar conhecimento que
120 soldados iam partir para
Goa. No regimento de In*
f»ntarla 18, na mesma cidade,
nenhum soldado se apresen-
tou como voluntário. Em LI»
boa tem havido amotlnamen-
tos nos quartéis, onde os sol-
dados quebram caixas de rou-
pa e gritam contra o envio
de tropas para a Índia. Al-
gumas praças da Policia de
Segurança Pública que foram
mobilizadas, desertaram.

NÂO EMBARQUEM !»
((NÃO QUEIRAM COMBATER J

Em cada embarque de tro* «.Não enviem os nossos id-
pas têm lugar manifestações . dados para a índia»!
de protesto no cais. A parti* ..l..Nft'óí.Decididamente o pr»
Ua dos soldados no «slndla». blema, de Goa não é prfnc_«registraram-se lmpressionan- palmente um caso moral, co*

a única capaz de resolver
pacificamente o problema de
Goa.

penhado um papel de rêlêvo
na luta pela solução pacifica
do problema de Goa. Através
de rèimiõés de jovens de vá-
rias -tendências, de manifes-
tos, de tarjetas, inscrições, os
jovens de Portugal e em par-
ticular os membros do Mo-
vimento de Unidade Demo-
crática Juvenil esforçam-se
para que a juventude portu-
guesa não seja sacrificada
aos objetivos de guerra e de
opre.-são de uma política con*
denada desde há multo.

Reuniões de -parárlos, p#-ra analisar o problema goês
tiveram lugar na Fábrlc» Por-
lugal, om Lisboa, nu Ffthrica

lgs manifestações de dor e
de ódio à guerra e à política
do govórno. O povo, proi-.'.
bldo de entrar no cais, en*
costado às grades gritava pa*
,a ot soldados: «.Não quel*
ram combater! Não embar-
quem!». «Que vá Salazar.de*
tender a Índia!» «A Índia pa*
ru os indianos». Os operários
da Companhia Colonial de
Navegação gritavam tam*
bém: «Queremos paz, quère*
mos negociação».

A partida do «Serpa Pinto»
novas manifestações de mas*
sas se produziram. Cordões
de policia formavam ao longo
do cais para evitar que o
povo se aproximasse. Quan-
do o navio deu sinal de par-
tida as massas romperam o
cordão de polleja « secunda*
dos pelos tripulantes das em-
barcações surtas no cais gri*
tavam: «Deixem Goa para os
indianos»! «Queremos paz;!

mo escreveu Salazar. E' um
caso dè opressão colonial «
de exploração imperialista. ET
um caso de sórdidos intere*'
ses .ligados ainda a uma pe«
litica de guerra e de aventn .
ras militares.

. . A luta dos goeses é uma
justa luta que merece o apoio
e a simpatia dos homens pr*»
gresslstas de Portugal e do
mundo inteiro. E' a luta gt>
Ia sua libertação, pela demo-
cracia, pela paz, pela sua itv
tegração no território e ha
comunidade de povos de que
foram violentamente separa*
dos. Nenhuma força no mun*
do evitará o seu triunfo. Os
povos da Ásia acordaram _
ergueram a bandeira da li*
bertação.

(Final de uma série de seisreportagens. As cinco anterioresforam publicadas nas e«Hc«5es de'IMPRENSA POPULAR, nos dia.15. 16, 17, 19 e 20 4o corrtotemo»).



A 8 Cruzeiros o Feijão no Paraná e a 22 Cruzeiros no Rio

Continuará o Teatro Fênix fl Cidade flintia Sem Açúcar
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Grandes Homenagem
a Machado de Assis
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HOJE, AS 16 HORAS,

Bstudantoa «* operário» et»
nii-,¦-; do eon/rnfomOapSo*•¦!.-•!-. um ftroflrama rf«¦/.'-. c<w<ro a coreitla

Colette Dará um
Salto Proibido

BRUXELAS, 30 <AFP) —
No decorrer d«* um* reunlfto
da v*o a vela, organizada
paio Avo Clube da IMlgtea.
«sa Templou», perto rfe Na-
Biur, dl* IS de luOio px&-
xtmo, a pàra-quedUtii Iran
e«sa Colette Duval e «•>
noK*o Gll De!»mare efetua-
»»© um mUo proibido na
Franç*.

Trai-i-.-. dc um salto em
qaeCn livre, mAoi com mio»,
até 1.000 metros do tolo.
O Acro Clube da Bélgica ob-
Mve as autorizaçAes neces*
ffatai

0tt*m*\ n n -i a#ww ly-t-ini^-vmri* -r

PREVISÃO
DO TcMPO

(Até às U hs. do hoje) \
Tempo — Estável.
Temperatura — Em de* \

clinlo.
Ventos — Do quadidutlc i

sul. moderados.
, Máxima — 20.R
<- Mínima ™ *

OS ESTUDANTES iMO a COFAP
EXIGIR A REDUÇÃO NOS CINEMAS

|[o
Atráit dito Grades
0 Policial Dourado

A.s 
diretoria! da Iniüo Ntiehiniil do>> KMuriatitt'*, da
I niii" Mctru|K)lllanii u tle iiuniero.tus outras en-

liihiilis estudantis, inlo ;is Iti lioius di* huje, innirpn-
nulas à COPAP (|irt-(liti da AiSI, Kuu Araújo Purlu
Alegre, 71, 3." undar) |mra solicitar a :i|iro\a(,*ão do

prnji-Io do (oiiM-lliiini Antônio (icmrdt, que reduz, os

preços dos cinemas, particiilatmi-nti- do liin-niasiupr.
A \1sita dos t-studaiid-s s.ni a terceira cm menos dn
unia semana o fa/. parle do programa dc lula contnt a
carestia elaborado (tvlus entidades universitárias « sc-
cundaristas.

ESTAMOS UNIDOS E3I DEFESA DO I*OVO

^^^^^i— ao

As diretorias da U.N.E., U.M.E., D.C.E.,
c r. N. K. S. comparecerão iuco rporadas à et

U.lt.K.S., A.M.E.S.,
comissão tle preços ir

Apoiam a proposta tios conselheiros representantes dos econontis- 
nistas e do Banco do Brasil 

16.7
S*W*S-**N*S*»*'-^-<

Falando onUim .. IM!' :i N
SA POPULAR, a propósito
da manifestação miudantll,
o presidente dn UniÃo Na*
cional dos Estudantes, uni*
Ct.rsiUrlo. Carlos Vcloso. adi*

tintou que a campanha con*
tra a carestia não so limita-
rá uos preços dus cinemas
ma« aos demais serviços c ar-
tlge-*.

— Pacificamente — di«se-
l«»«sm«.<«s»t»»u*e»^^

•nus o Sr. Carlos Velof>o —
vamos lutar entr» * corca*
tia. E catamos certos de que
seremos vitorio»©* pois temos
ao iiohm lado o iww c Os cs*
tudantes c suas organliaçõca.
Com êlrs iremos á COFAP
solicitar, de inicio, a redu-
ção dos preços dos cinemas.
Apelo a meus cok-gos para
que não deixem de compare-
cer hoje, às 16 hora», X reu*
mão da COFAP.

Juntamente com a UNE
irão . COFAP os diretores
da UME, DCE. UNES, UBES,

AMES e numerosas outras
entidades.

A PROPOSTA 1)0
CONSELHEIRO UEKARDT

A propoxta do conselheiro
AntOnlo ii< r.ir.u. c de seu co*
lega do Banco do Rrasil prevo
a fixação dos seguintes pre*
ços para os cinemas: 1.» cato-
goria (cinemascope, supers*
cope, vistaviidon, cinema pia*
no eMrangeiro) 10 cruzeiros.
2.* categoria, 8 cruzeiros, 3.'
categoria C cruzeiros. Filmes
nacionais, Vi cruzeiros. Desta
iliianlla serão retirados t

cruzeiros para serem dividi*
dos t-ntro exibidores c produ*
tores nacionais.

PROPOSTA DE
CONCILIAÇÃO

Segundo a IMPRENSA
POPULAR apurou poderá
"urgir na discussão do plena-
rio un:a proposta dc conei*
liação entre as diversas cor*

rt.n!«*n da plenáHo d» COFAP.
Uma delas *•¦'.. presidiu-
t-la que se limita à - ¦ --f¦ ¦

çáo dos cln»maa qua exibem
ti rinemajKOptt e «i*u*mas se-
.-.'.-..!¦.<¦ - Segundo essa pro*
postas <^i pi ¦ ¦ - -*. do cinemas*
cope seriam de 18, lã • 12
cruzeiroa. Esta proposta, con*
tudo, nio mert-co o apoio dos
.'•.'iil.iiit.-s pois mantém o
absurdo privilégio que con*
¦ '«!• ns permissão para os
trustes ianques cobrarem 18
cruzeiros para o clm-mascope,
nas casas de primeira cate-
goria.

firmttrtiin Hul Dourado
foi 1-n •-. ontem, na II'

Vara Criminal, quando s&*1t-
ii.i ao depoimento do ex-
candidato a Uepuiado pelo
mu. »r. Amando «tf Cana-
lho. num procesuo «le extor-
tao movido pelo comerelau-
to Ftóvlo de Carvalho con*
tra •¦¦¦«¦¦ '¦!•' fi!' !¦¦! o os ti*
ras Itolierto llastos e Ro-
meu Uralner NotlOB do» San
to».

Após o ato de prlsào. onJc-
nattá |m*1«> próprio titular «Ia
IP* Vara. o romlaiUkrlo foi
condii/lilo «o Instituto Felix
Pacheco |>nrn cfcit«» dc Iden*
tlflraçAo. A M"i!Ulr, o poli*
«lal fui recolhido no Quartel
da Cavalaria Militar, onde
aguardará <• resultado do
processo, no qual é> acusado.
Juntamente eom o« outros
dois Investigadores, de ter
extorquldo a quantia de 10
mil crualros do comerciar-
te queixoso.

Dado a gravidade do deli*
to, o comissário Rui Dourado
está iiasslvel de sofrer pena
de 10 mios de reclusão dc
acordo com o Código Penal.

IHETALGRAFICA: "4.800 CRUZEIROS, E JÁ!"

ANO IX -^ KIO, QUINTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 1956 ]8Rf

Um Jipe Foi Buscar
Açúcar Para Mindelo

Não há açúcar na cidade

FEIJÃO A 8 CRUZEIROS 1
MAS N0 RIO CUSTA 2 cru:

I Loide Brasileiro anun*
ciou ontem o descarrega-

mcnlo dc 25 mil sacos dr*

ZEROS
'IV* Loncirina chega a no-
•¦¦^ tlcia de que a saca de
leilão vem sendo vendida na-
ouele município paranaense
a 500 cruzeiros, enquanto
noc grandes centros consumi-
dores o produto vem sendo
distribuído a 20, 22 e 24 cru-
Jteiros por quilo.n^A<i^w>AAt\w^wwvwtvv

Para evitar que os pic;.us
do feijão desçam uns siau- ¦
des cidades os comissários o i
conslgnatários. o.ir; -ular-
m«nte os cie. Bin . - i>'n'u!o.
vem se ví.vcirac. li- .-. ,-i>i|. I
rir a maloi ;pitr(i Ja aluai i
safr? ile fc-ij.r:u

Em conseqüência oi. arma-
zens cíc Londrina csíSo abnr

Está no Govénto o Ex-Capel5o

Entre 1' e 10 do julho pró*
xtmo será realizada em Sal-
vador a 12° Conferência Na-
nional de Educação, organi-
xada pela Associação Brasl*
leira de Educação. Entre ou*
tros, o certame tem o objetl-
vo de comemorar o primei*
ro decênio de atividade da
Universidade da Bahia.

O titular aa 4' Vara da Fa-
zenda Pública condenou a
União a pagar Cr$ 1.675.80 à
Cia. Theod Will, Comercio e
Indústria Representação. A
relerida quantia' havia sido
cobrada indevidamente peia
Alfândega, como imposto de
consumo sobre ágios.

' * *
Foi concedido, o Mandado

do Segurança impetrado pe*
Ia Companhia- Cervejaria
Brahma c outras cincoenta
firmas qua se declararam
prejudicadas pelo IAPI. Essa
autarquia havia, noticiado
pela- imprensa que passaria
a cobrar os 7 por centos «v
mo taxa destinada aos cos*
teios dc benefícios imédioo*
aos trabalhadores:... .. ....

Um morto e quinze íeridos
am estado grave foi'o balan-
flo trágico, do desastrr~ócpr*
rido com uma; composição
da Léoppldina, ontem, às 6..40
pr.&dmo.à E;taçad de Ca-
sBas. As pesauisâs efetuadas
pelas autoridades fluminen*
ses' dão a causa dó 

'sinistro

como decorrência, cio péssimo
estado'em qué se encontra o
material rodante daquela fer-
povla.

O morto so chama Wilson
. Ribeiro Viléte, de 18 anos,

soldado do Corpo (te, fajâ-
IMi-os Navafe. i .

<pf*aiBa de atropeaameH*»
as nia do üavrâdfo por auto-
nító Wentlfleado. foi interna-
do ontem it noite, no H«iA. o
ínnctonário municinal Paulo
Ramos, -branco, viuvo, ú* 70
anos. ¦ resídêntt» na Uua Gon-
•/aga Bastos, 273. Apresenta
fratura do crítnio e contu-
sfíes." '

| aditlau Wimiowskt, ex-ca*¦ pelâo do Exército Polo
nés, dado como desaparecido,
o quo serviu do ¦pretexto pa-
ra mais uma provocação an-
ticomunista, encontra-ac na¦verdade recolhido ao Montei-
ro do São Bento, por ordem,
dc. padre Admito Menzi, se-
r.rctârio do Bispado dc Nitc-

5liaJl|?Í3ll . *'"*'l'"';" p" armazém 14, do
hK Ob|I|| Cais (lo Porto. Segundo in-.ui-- - a-ítn ronna 0 Loid(. outras 172

mil sacas já foram desem*
baleadas na semana passa-
da. Não obstante, a.escassez
de açúcar continua atormen*
tando as donas de casa. Pra-
tlcamciue, não há açúcar na
zona sul c no centro da cida-
de, enquanto na zona norte
o nos subúrbios somente com
muita dificuldade se locali-

j 7M. o produto. Apesar da so-
negação do produto por pàr*
le dos refinadores, entre os
quais as cUslnas Nacionais^
do próprio Instituto do Açú-
car c do Álcool, o govêr-
no ainda não tomou iienhu-
ma medida concreta para
contornar a manobra dos es*
pceuladores.

rou.dos Je leljão seni quo
apareçam compradores. A
COFAP, por sua vez. ncnliu-
ma providencia tomou para
evitar a con-Mimação desse
lalo, não obstante os reite*
rados apelos que a cia en*
vlarain produtores e autori-
dades estadual?.

\rói — essa foi a revelação i—

jor-inís i>or variou dias. Ein
que agora surge a noticia dc
que se trata apenas dc uma
tentativa dc reconciliação
com a Igreja Católica, poisLàdislait so encontra no con-
vento à espera dc uma res-¦ponta papal sobre a possibi-lidade dc vollar •> vestir a
batina.

feita, ontem, pelo próprio se-
crétário do Bispadn dc Nitc-
rói.

Vitima de neurose do
guerra, o ex-capelão largou,
o liabito, escreveu, livros dó
provocação, veio para o
Brasil há 5 anos c ultima-
mente exercia a função do
professor do Ateneu Brasl-
leiro. Casado há pouco mais
de um ano, c pai há trôs
meses e conta J/0 anos dc
idade. Quando não foi en-
centrado por seus alunos cm
sua residência, foi dado co-
mo "vítima dos comunistas"
3 esteve nas colunas dos

Italianos, Argentinos
e Uruguaios no Rio

Três delegações esportivas
chegarão hoje ao Rio, sendo
que duas ficarão aqui. As
6,40 horas chegará ao Galeão
a seleção italiana de futebol,
que seguirá para Buenos Ai-
res. A equipe nrgentnina do
Hucing, que jogará sábado
com o Américu, desembarca-
rá às 14 horas ao passo que
a seleção uruguaia, que io-
Rara domingo com o Brasil,
está sendo esperada por vol-
ta. cias 20 horas.

RECEPÇÃO A
"MISS" PIAUÍ

J\ colônia piaiense desta
^* Capital oferecerá a srta.
Teresinha de Jesus Alcânta*
ra, «Mlss» Piaui, um coque-
tel a ser realizado na pròxi-
ma segunda-feira, dia 25 em
local que oportunamente se-
rá divulgado.

. A recepção a ser prestada
a <-Miss:> Piaui 6 uma jus-
ta homenagem à graça e à
beleza da mulher piauiense
tão bem representada pela
srta. Teresinha dc Jesus
Alcântara.

As listas de adesões encon-
tram-se à disposição dos in*
teressados na portaria do
Hotel Novo Mundo, ou à rua
Mayrink Veiga, 11 sala 1602
—telefone 23-2345, com o sr.
Luis Gomes Ferreira.

AZEITE CARO E NA FILA

CORRIDA PARA BUSCAR
AÇÚCAR PARA MINDELO

A sonegação do açúcar
chegou a tal ponto no Rio
que o próprio presidente da
COFAP, que reside na zona
sul, ontem reclamava a fal-
ta do produto. Todavia para
o coronel Mindelo não liou-
ve maiores dificuldades. Ime*
diatamento os diretores da
COFAP mobilizaram um jipe
para dr buscar açúcar pa*
ra o presidentea. Dentro em
pouco chegava à COFAP
um funcionário carregando
mais dc 20 quilos do pm-
duto para o coronel Mindelo.
Infelizmente, para as donas
fie casa não há esse re*
curso. Para elas. que não
dispõem de jipes nem de ou*
tros veículos o jeito é en*
frentar mesmo a fila ou pa*
gar o açúcar por preço fora
da tabela.
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Os trabalhadores da, Metalgrâfica Bra-
i, sileira (Mattarazzo) não aceitam quo o

novo salário-minimo seja inferior a -í.800
cruzeiros, Foi o que afirmaram ontem à IM-
PRENSA POPULAR, durante o comando
dc propaganda realizado por diretores do

\

Sindicato dos Metalúrgicos. E ante as ma-
nobras de JK, protelando o salário-minimo.
reforçam também sua campanha especifica
por aumento geral dc salários, enquanto
o novo mínimo não vem. Nu quarta, página
publicamos detalhada reportagem.

Continuará de pé o Teatro
Fênix Custe o Que Custar
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i ¦ Uma audaciosa manobra altisla fêz com que o azeite fosse elevado de S0 para 130 )
¦ cruzeiros. A manobra teve inicio o quando o azeite desapareceu repentinamente dà praça ;':, ,s-e»i que fossem dadas explicações plausíveis para o fato. Depois o produto foi reapa- '
,' recendo' aos poucos nos armazéns mas já aí com um aumento de mais de so por cento.
; Enquanto isso o azeite importado pelo SAPS vem sendo distribuído em doses vèrãaãèi- jí ramente ridículas e a população para, adquiri-lo tem de enfrentar filas quilométricas,

S como essa formada no Largo da Carioca nas proximidades do barracão do SAPS,

IIMA Comissão de lideres" teatrais esteve em me*
sa-redonda com o Prefeito
do Distrito Federal com a
finalidade, de examinar a si*
tuação do Teatro Fênix, de
propriedade dos irmãos Guin*
le, e mandado desapropriar
por lei promulgada pela Cã-
mara Municipal.

Apôs uma suscinta expo*
sição do sr. Negrão de Li*
ma a respeito do caso em
foco, declarou êle que aca*
taria o ponto de vista dos
representantes das entidades
teatrais, <i a seguir falou
o vereador Raimundo Maga-
ihães Júnior, que é também
também presidente da Soei-
eclade Brasileira de Autores
Teatrais, no intuito não sò-
mente de esclarecer a verda-
deira condição em que se
encontra aquela sala de es-

I petáculos como para expires*
! sar o sfiu ponto de vista
; sobre a necessiidade de ser

mantido de pé o teatro por jrrazões obvias. e
Ratificando essa opinião, I

o ator Paulo Celestino, no S
exercício da presidência do
Sindicato dos Atores Tea-
trais, Cenógrafos e Cenoté-
cnicos do Rio de Janeiro (Ca-
sa dos Artistas,) acrescen-
tou os motivos por que jul-
gava fosse feita a desapro-
priação, no que foi seguido
pelos diretores da Associa,
ção Brasileira de Críticos
Teatrais, srs. Mario Nunes
(vice-presidente), Aldo Cal-
vet (Secretário) c Lueio Fiu-
7À (Tesoureiro). Findo os de-
bates e em vista da unani-
m idade a íavòr da conserva*
ção, decidiu o Prefeito Fran-
cisco Negrão de Lima en*
trar em entendimento com os
proprietários no sentido de
que seja feita uma perrriuta
com um terreno na Avenida
Presidente Vargas, e, em ca-
so contrário, isto é, se a fòr-
mula pressente não venha a
ser aceita não terá outro
recurso senão decretar a desa-
propriaõão ainda que o caso
tenha de ser decidido oela
Justiça.

Vitória obtida pela mobilização dos lideres teatrais junto ao pref.Negrão de Lima ir Levantado o caso da Cia. Silva Filho ora no
?°ão Caetano ir Impõe-se espalhar teatros nos subúrbios

O Prefeito ficou de marcar
uma nova reunião com os
representantes das associa-
ções quando será dado a co-
nhecer a resolução em de/i-
nitivo.

DESEMPREGO E O
«JOÃO CAETANO»

. Encerrada a discussão em
torno do «Fênix* o sr. Paulo
Celestino mostrou a nece:si-
dade de não se permitir se-
ja dissolvida a Cia. de Revis-
ta Silva Filho, onde traba*
Iham cerca de S0 artistas,
simplesmente porque a pre-
texto de reforma esteja aque-
ia organização teatral com os
dias contados de permanen*
cia no Teatro João Caetano.

Fizeram coro o presidente do
Sindicato todos os preientes,
opinando para que as obras
sejam adiadas para novem-
bro, pois apesar dos pesares,
aquela casa de diversões se
encontra em funcionamento
sem transtornos tanto para o
público como para os artis*
tas.

Correm rumores de que se
pretende desalojar o conjun*
to nacional para entregar o
teatro a uma companhia es-
panhola, a «Romeria». De-
pois de ouvir o chefe do Ser*
viço de Teatro e Diversões
da Prefeitura, sr. Barreto
Pinto, pelo telefone, o sr. Ne*
grão de Lima afirmou que

não deseja perder a verba
consignada no Orçamento pa-
ra as citadas reformas, mas
que a Cia. Silva Filho será
mantida no «João Caetano.-
até que se iniciem os traba
lhos de reconstrução, prova-
velmente á partir de selem-
bro ou outubro. Igualmen-
le será garantida a p'riorida-
de para nova temporada, em

.1957, à mesma companhia,
¦ A- Copisão reunia os ,srs.
R. Magalhães Jr., Joracy Ca*
margo, Aldo Valvct, Paulo
Celestino, Ferreira Maya, Da-
niel Rocha, Renato Álvim,
Mário Nunes, Esteüta Bell,
Modesto de Souza, Silva Fi-
lho, J. Mala e Lúcio Fiúza.

Assunto: cinema
Quem. paga o resto
O filme nacional ÍV0ZESKIMM II
Cada brasileiro que não vai ao cinema paga, íl cru-zeiros para completar, em dólar, o que o produtor norte-•americano receberá em divisas, multiplicada, por três ametade que lhe toca (6 cruzeiros) por entrada que vaaotio espectador. . ¦¦

cruzeiro significa uma saidamaior, multiplicada por três,
segundo a alquimia do câm-bio, feita de encomenda parabeneficiar o colonialismo ian-
que.

E agora, .ja que estameiscom a mão na massa,- outrasconsiderações a respeito daentrada de cinema. Se em
lei fosse dado ao produtorcinematográfico nacional um

Quando se trata de cine-
mascope, verdadeiro ou pe-lm, aí você e eu, leitor, que
não vamos ver o abacaxi,
pagamos cada um cerca de
IS cruzeiros. E' mais ou me-
nos isso que apuramos em
nossos cálculos, de acordo
com o ágio cambial que fa-
vorece as empresas ianques,
triplicando na Carteira Cam-
bial o que embolsam aqui
em moeda nacional.

auxilio na base, digamos, de
5 ou 10 cruzeiros por entra-
da vendida, o pais ainda sai-
ria lucrando, não só o total
de divisas que se evadiriam
com um filme americano,
mas também o excedente do
que nos fica nessa operação
de financiamento.

¦k
Por que. náo está. nn cara'.'

Quando um filme nacional
tica no cartas evita uma eya-
são de divisas que orça mau
ou menos em três vezes a
metade de cada entrada ven-
dida por todo o Brasil. Sa-.
bem lá o que é isso?

Um len ara a cam*
panha di antes (que
será de lo... ..-.vo) contra
o aumento da entrada de
cinema: toda elevação em

„ 1^.' i n esfe oqvêrno que está ai... Já viram qual
í l?nL • T d0 sr- JK (ou mais modernamente J-OKJ,
,V.S; áe economia nacional? E' este. adotado agora

1 ?>7' m ,fts°!trso de Ribeirão Preto: "não temer quenos explorem"! O povo responderá naturalmente! - W.

PEDRO VELHO


